
1 16 de maio DE 2024  JORNAL DO AVEwww.jornaldoave.pt PUB

Quinzenário 16 de maio de 2024 N.º 276 Ano 9 | Diretor Hermano Martins| 0,80 €

03 Região

PUB

Pub.

Pub.pub

Corrida de 
cavalos volta
30 anos depois

13 DESPORTO

Nova variante abre em julho
Simulacro testou meios de socorro

3 SEGURANÇA

milhares 
NA FESTA DA FLOR

13 CULTURA



2 JORNAL DO AVE 16 de maio DE 2024 www.jornaldoave.pt

Atualidade

Cerca de 400 pessoas, 
maior itar iamente mu-
lheres, encheram o salão 
do Bosque Encantado, na 
Quinta d'Alegria, em Ri-
beirão, para mais uma edi-
ção do Chá dos Afetos.

A iniciativa, promovida 
pelo Lions Clube da Tro-
fa e Rotary Club da Trofa, 
aconteceu na tarde do Dia 
do Trabalhador, 1 de maio, 
e visava a angariação de 
fundos para a APPACDM 
da Trofa.

A tarde, passada entre 
chá, doces e biscoitos, foi 
animada pela música e por 
um desfile de moda.

Fotolegenda

Com auditório cheio, o Fórum Trofa XXI foi palco 
de mais uma sessão do 4.º Ciclo de Palestras do Rota-
ry Club da Trofa, a 7 de maio.

O debate profundo sobre a saúde mental, o consu-
mo digital, as redes sociais e o bem-estar emocional, 
liderado pelo professor Júlio Machado Vaz, marcaram 
a iniciativa,  pelo envolvimento em massa por parte 
do público. 

A sessão de perguntas e respostas proporcionou, para 
o Rotary Club da Trofa, “um espaço valioso para inte-
ração direta com o especialista”, permitindo aos parti-
cipantes esclarecer dúvidas e receber orientações para 
o seu contexto individual.

Os participantes saíram do Fórum Trofa XXI “satis-
feitos” com o evento e o conteúdo apresentado. Este su-
cesso é um reflexo do “compromisso contínuo” do Ro-
tary Club da Trofa em “promover a educação e estimu-
lar debates construtivos que enriqueçam a comunidade”.

De olhos voltados para o futuro, o Rotary Club da 
Trofa pretende dar continuidade a este ciclo de pales-
tras, já para o próximo ano. BEATRIZ SOARES/C.V.

“Uma conversa sobre o ensino profissional e o contex-
to empresarial” é o tema da próxima tertúlia, na Casa 
do Conhecimento da Trofa. A iniciativa terá como ora-
dores Adelino Santos, diretor do núcleo da Trofa do 
CENFIM, e Jorge Moura, ex-aluno da escola profissio-
nal e diretor-executivo da empresa Millmaj.

A tertúlia decorre a 23 de maio, às 18h00, na Antiga 
Estação da Trofa, com entrada livre.

O filme “Criadores de Ídolos”, do realizador Luís Dio-
go e do Cine Clube de Avanca, vai ser filmado no con-
celho da Trofa. A película, que conta com o apoio da 
autarquia local, terá no elenco  Virgílio Castelo, Ricar-
do Carriço, José Fidalgo e Oceana Basílio.

As gravações começam em junho. 

Júlio Machado Vaz falou 
de dependência digital e saúde mental

Tertúlia sobre 
ensino profissional 
e contexto empresarial

Filme rodado na Trofa
Em comunicado, a direção do Clube Desportivo Tro-

fense deu conta de que vai proceder a uma “campanha 
de renumeração de sócios”. 

O emblema solicita a todos os sócios que preten-
dam manter o seu número atual, que procedam à 
regularização das quotas “até ao dia 15 de junho”. 

A partir de 18 de maio e no primeiro sábado de 
cada mês, a Quinta de S. Romão vai acolher o Mer-
cado do Coronado. A iniciativa da Junta de Fregue-
sia visa “apoiar os produtores locais”. 
“Ao apoiar os nossos produtos locais, não só esta-

Mercado do Coronado promove produtos locais 
mos a investir na nossa comunidade, mas também a 
celebrar a diversidade e a riqueza do que nos rodeia”, 
referiu aquela entidade.

O Mercado do Coronado decorre das 14h00 às 
19h00.

CD Trofense vai renumerar sócios
“O Clube informa ainda que, caso se encontrem em si-
tuação de desatualização há um longo período de tem-
po, os sócios deverão deslocar-se à loja do clube a fim 
de se proceder a uma normalização que salvaguarde 
os interesses do CD Trofense e dos seus associados”, 
acrescentou.

Palestra contou com plateia muito interventiva
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José Pedro Pereira é o mais recente elemento a in-
gressar no quadro ativo dos Bombeiros Voluntários 
da Trofa.

Depois de concluir o curso de instrução inicial de 
bombeiro e o período de estágio, o agora bombeiro 
de 3.ª prestou juramento perante a bandeira da Asso-
ciação Humanitária, numa cerimónia que decorreu na 
noite de 8 de maio, no quartel.

José Pedro Pereira integrava um grupo de aspirantes 
a bombeiros, mas conseguiu cumprir, de forma mais 
célere, as etapas formativas, que decorrem em forma-
to modular, em unidades de formação de curta dura-
ção, integrantes do catálogo nacional de qualificações.
“Temos mais um bombeiro que vai, em fins de maio, 

fazer a prova de ingresso, em Paredes de Coura e se 
tudo correr bem, findo o período probatório, de três 
meses, estaremos em condições de fazer o seu ingres-
so no quadro ativo”, referiu, a propósito, o comandan-
te João Pedro Goulart.

Em Santo Tirso, celebra-se mais um Dia Munici-
pal do Bombeiro a 18 de maio. O evento, este ano a 
cargo dos Bombeiros Voluntários Tirsenses, come-
ça às 10h00, com o hastear das bandeiras, seguin-
do-se a sessão solene, às 16h00, e o desfile apea-
do e motorizado, na Avenida Sousa Cruz, às 17h30. 
Este ano, a efeméride ficará também marcada pela apre-
sentação do Monumento ao Bombeiro, às 19h00, no Lar-
go Coronel Batista Coelho.

Uma colisão entre duas viaturas e um incêndio 
em zona florestal foram os cenários que serviram 
para os Bombeiros Voluntários da Trofa testarem a 
operacionalidade na futura variante à Estrada Na-
cional 14.

Num exercício concertado com várias entidades da 
proteção civil, como o serviço municipal, e com a In-
fraestruturas de Portugal, responsável pela obra, a cor-
poração contou com a participação de dezenas de bom-
beiros, que responderam ao pedido de intervenção dado 
pela sirene, que tocou cerca das 21h20 de 10 de maio.

Chegados ao local, os operacionais encontraram duas 
viaturas capotadas com três vítimas encarceradas, fora 
da faixa de rodagem, no sentido Maia-Trofa, depois de 
terem caído de uma ribanceira. Do outro lado, também 
fora da via e em zona florestal, uma viatura em chamas 
também obrigou à intervenção dos bombeiros.
“Com este exercício pretendíamos testar toda a nossa 

resposta operacional e a  capacidade em termos de em-

Simulacro na nova variante testou meios de socorro

meios de socorro e a sua eficácia para quando a estrada 
estiver em funcionamento”, sublinhou Pedro Caetano.

Já em fase de conclusão, a estrada deve estar em fun-
cionamento, segundo as previsões da Infraestruturas de 
Portugal, “no início de julho”. O simulacro aconteceu 
numa zona ainda em intervenção, onde ainda vão ser 
colocadas barreiras de segurança.

Num exercício em que também a população foi con-
vidada a assistir, estiveram também presentes represen-
tantes da Autoridade Nacional de Emergência e Prote-
ção Civil, através do Comando Sub-Regional da Área 
Metropolitana do Porto, a GNR, a Polícia Municipal e 
elementos da construtora Gabriel Couto.

penhamento de meios, no caso de acontecer algum si-
nistro nesta infraestrutura”, começou por referir João 
Pedro Goulart, comandante dos Bombeiros Voluntá-
rios da Trofa.

Durante cerca de duas horas, foi possível “detetar al-
gumas necessidades de aperfeiçoamento da resposta” 
dada pelos operacionais, mas “também de algum inves-
timento noutro tipo de material, que até agora não era 
preciso”, assinalou.

Este exercício foi uma exceção numa empreitada da 
responsabilidade da Infraestruturas de Portugal, que 
se foca, essencialmente, “nos simulacros para aciden-
tes de trabalho”. Ainda assim, foi considerado pela em-
presa estatal “extremamente importante para testar os 

Bombeiros da Trofa 
com mais um elemento no quadro ativo 

Monumento é novidade 
no Dia Municipal 
do Bombeiro

Exercício envolveu dezenas de meios e operacionais

Simulacro aconteceu na futura variante à EN14

José Pedro Pereira prestou juramento
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O concelho da Trofa promo-
ve mais uma campanha de va-
cinação antirrábica que decor-
rerá entre os dias 15 de maio a 
3 de junho. 

A ação percorrerá todas as 
freguesias do concelho e tem 
início na Junta de freguesia 
do Muro, entre as 17h00 e as 
18h00. No mesmo horário de-
correm ações a 16 de maio, no 
polo Alvarelhos da União de 
Freguesias de Alvarelhos e Gui-
dões, a 21 de maio, no largo da 

Com o intuito de “avaliar o 
funcionamento da rede Unir”, o 
PCP esteve reunido com a Área 
Metropolitana do Porto (AMP), 
a quem exigiu esforços no sen-
tido de proceder, rapidamente, a 
uma “fiscalização” aos serviços 
contratados, para, entre outras 
medidas, “garantir a publicação 
dos horários em toda a rede e o 
respeito pelo seu cumprimento”.

Em comunicado, os comunis-
tas consideram premente que os 
operadores da rede de transpor-
tes públicos rodoviários proce-
dam “aos ajustes e acrescentos 
necessários à mobilidade das 
populações” e “cumpram os di-
reitos dos motoristas, nomeada-
mente em matéria de respeito 
pelo horário de trabalho, salá-
rios e condições de trabalho, sal-
vaguardando que são cumpridos 

PCP exige fiscalização 
a operadores da rede Unir

os períodos de folgas e descanso 
legalmente previstos”.
“Em resultado de todo este pro-

cesso, a implementação da rede 
UNIR tem sido marcada por 
problemas. Em boa medida, pode 
dizer-se que os problemas veri-
ficados são muito maiores que 
os esperados. Desde logo, o não 
cumprimento dos dois grandes 
desígnios subjacentes às trans-
formações em curso nos trans-
portes públicos: o reforço da 
oferta e a diminuição do cus-
to. Contrariamente ao expectá-
vel, houve supressão de ligações 
e até aumento dos preços, com 
o fim de descontos para refor-
mados nos bilhetes ocasionais”, 
refere o partido, que da reunião 
com o presidente do Conselho 
Metropolitano do Porto, saiu 
com “a perspetiva de implemen-

tação do sistema de fiscalização 
durante o verão”.

O PCP sublinhou também os 
problemas associados às “condi-
ções de trabalho dos motoristas”, 
sublinhando que há operadores 
a recorrerem “às 15 horas de 
disponibilidade diária” daque-
les trabalhadores, assim como 
alguns “a trabalhar sete dias por 
semana”, com “falta de espaço de 
descanso e acesso a casas de ba-
nho”. Entre outras situações, o 
partido referiu “o não pagamen-
to de trabalho extraordinário de 
acordo com a Lei” e “situações 
de alojamento indignas com res-
ponsabilidade de empresas ope-
radoras”, como casos “em que o 
operador colocou nove motoris-
tas em apartamentos T2, cobran-
do a cada um 200€ por mês para 
alojamento”.

Campanha de vacinação antirrábica
em todo o concelho

Feira Nova, em S. Mamede do 
Coronado, a 22 de maio, no 
polo de S. Martinho da Junta 
de Freguesia de Bougado, a 23 
de maio, no polo de Guidões da 
União de Freguesias de Alvare-
lhos e Guidões, e a 28 de maio, 
no Largo da Estação, em S. Ro-
mão do Coronado.

A campanha chega a Covelas, 
à Junta de Freguesia, dia 18 de 
maio, entre as 10h30 e as 11h30, 
a ação termina em Bougado, a 
3 de junho, no edifício da Po-

lícia Municipal, no Mercado da 
Feira da Trofa, entre as 16h00 
e as 18h00.

Tal como estabelecido pela 
Direção Geral de Alimentação 
e Veterinária, a vacinação terá 
um custo de dez euros, o bole-
tim sanitário possui o valor de 
um euro e o registo de identi-
ficação eletrónica 2,50 euros, 
para os que ainda não estão re-
gistados no Sistema de Informa-
ção de Animais de Companhia. 

BEATRIZ SOARES/C.V.

PCP quer “ajustes e acrescentos à mobilidade” e “cumprimento dos direitos dos motoristas”

PUB
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Já foram anunciados os artis-
tas que vão animar as noites da 
ExpoTrofa, que decorre de 3 a 7 
de julho, na Alameda da Estação.

Os primeiros a subir ao pal-
co do certame são os Némanus, 
que vão dar espetáculo a 3 de ju-
lho, às 22h00. Este é o primei-
ro dia do evento, concebido para 
ser montra do mundo empresa-
rial, associações e artesãos locais.

Os Santamaria, que há mais de 
20 anos estiveram nas festas de 
Nossa Senhora do Desterro, em 
Bairros, regressam à Trofa, para 
um concerto na noite de 4 de ju-
lho. No dia seguinte, a ExpoTrofa 
vai ficar “Turbinada”, com o es-
petáculo de Ana Malhoa.

Emanuel é também cabeça de 
cartaz do evento e tem concerto 
marcado para 6 de julho.

O festival da juventude BeLive 
decorre de 25 a 28 de julho, no 
recinto da Feira e Mercado da 
Trofa. O cartaz, entretanto divul-
gado pela Câmara Municipal, or-
ganizadora do evento, tem como 
um dos cabeças de cartaz Nuno 
Ribeiro. O intérprete de “Rosa” 
tem concerto marcado para dia 
25, noite que será também ani-
mada pelos DJ Los Bravos.

A 26 de julho, os D.A.M.A re-
gressam à Trofa, onde já estive-
ram algumas vezes, incluindo 
no próprio festival, em 2015. Dj 
Overule, que também já cons-
tou do cartaz do festival, atua 
na mesma noite.

Richie Campbell, que esteve no 
festival em 2014, e DJ Diego Mi-
randa são os artistas em destaque 

No próximo domingo, 19 de 
maio, o Parque Nossa Senhora 
das Dores e Dr. Lima Carneiro 
é palco de um concerto do pia-
nista Rui Massena. O espetácu-
lo, com acesso gratuito, aconte-
ce pelas 19h00. 

Emanuel, Némanus, Santamaria
e Ana Malhoa na ExpoTrofa

A noite de 7 de julho ficará re-
servada, como habitual, para o 
desfile de moda, com a partici-
pação das lojas do comércio local.

Durante a ExpoTrofa, estarão a 
funcionar as conhecidas “tasqui-
nhas”, exploradas por algumas 
associações do concelho.

Concerto de Rui Massena na Trofa
Inserido na digressão Ensem-

ble Tour, o pianista irá apresen-
tar as suas composições, acom-
panhado por 13 músicos. O es-
petáculo promete ser uma fusão 
de estilos, com espaço para im-
provisação, música de orquestra, 

teclados, percussões e interação 
com o público.

O concerto, que já percorreu 
salas de grande prestígio, como 
a Casa da Música, Casino Estoril 
e os Jardins do Palácio de Cris-
tal, tem a duração de 75 minutos. 

Nuno Ribeiro e alguns regressos
no BeLive da Trofa

na noite de 27 de julho.
O último dia está reservado 

para Mastiksoul.
Segundo a autarquia, “as noites 

arrancam sempre com concertos 

de artistas locais”, que ainda não 
foram divulgados.

Esta será a 9.ª edição do BeLive 
e recupera o formato inicial, com 
quatro dias de concerto.

Atualize 
a sua 

assinatura anual
Informações: 969848258

PUB

Evento decorre de 3 a 7 de julho

Nuno Ribeiro atua na noite de 25 de julho
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“É uma forma de apoiar as cole-
tividades e, ao mesmo tempo, ga-
rantir que o espaço mantém a sua 
vocação sem cair no abandono”. 
Foi desta forma que o presidente 
da Câmara Municipal de Santo 
Tirso, Alberto Costa, justificou a 
cedência da antiga Escola Básica 
do 1.º Ciclo de Quintão, em Vila 
das Aves, a quatro coletividades.

O protocolo, que tem a dura-
ção de um ano e é renovado – 
automaticamente – por períodos 
iguais, foi assinado a 2 de maio 
com a associação Amadores de 

O Centro Social Paroquial de 
Ribeirão (CSPR) abriu as suas 
portas ao professor catedráti-
co Jubilado Carlos Neto, a 8 de 
maio, para um diálogo aberto 
ao público, sobre os “7 Sentidos 
a Brincar”. 

A importância do brincar e ser 
ativo ao longo da vida, de modo 
especial na infância, foi o que 
Carlos Neto transmitiu a cer-
ca de duas centenas de pessoas. 
“O movimento é o arquiteto do 

cérebro”, de forma que, brincar 
traz inúmeros benefícios para o 
desenvolvimento do ser huma-
no. Segundo o orador, a ativida-
de melhora a “capacidade adapta-
tiva, o confronto com adversida-

A Biblioteca Municipal de Vila 
Nova de Famalicão recebe, a 21 
de maio, uma sessão de esclare-
cimento sobre “os desafios cons-
tantes das IPSS – Instituições 
Particulares de Solidariedade 
Social na atualidade”. 

A marcar o 40.º aniversário, a 

“Não existem exceções. Em Fa-
malicão, não há uma árvore a sal-
vo Podem ser sobreiros, camélias, 
pinheiros, o seu regime de prote-
ção é indiferente. A ordem do dia 
é cortar”. As palavras de Sandra 
Pimenta estão vertidas no comu-
nicado enviado pelo partido PAN, 
no qual não são poupadas críticas à 
forma como a autarquia gere a po-
lítica ambiental do concelho.

Para a comissão política conce-
lhia do PAN, o executivo liderado 
por Mário Passos dá “carta bran-
ca” à “desflorestação do conce-
lho” e dá o exemplo de “mais uma 
desarborização intensiva, cerca 
de 12.000m2 no monte de San-
ta Catarina, em Calendário”, pro-
jeto que sempre recebeu oposição 
do partido. 
“As áreas rurais de Famalicão co-

Qual a metodologia aplicada 
ao desenvolvimento dos planos 
de urbanização do município? 
A questão, dirigida ao presiden-
te da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, foi levanta-
da pela CDU, que considera não 
ser “clara” a “forma como o atual 
executivo tem conduzido a polí-
tica de desenvolvimento urbano”.

Em comunicado, a Coligação 
Democrática Unitária considera 
que a ação da autarquia é con-
trária àquela que ela própria 
defende, como “a valorização 
do território, salvaguardando a 
qualificação e a realização das 
suas funções ambientais, eco-
nómicas, sociais e culturais”, e 
usa como exemplo “o caso dos 
terrenos situados a norte, junto 

CDU questiona autarquia sobre
desenvolvimento urbano e Antoninas

ao tribunal de Famalicão, cuja 
utilização poderá estar associa-
da à implantação de mais uma 
superfície comercial” e a “zona 
comercial do Lago Discount – 
uma parcela da cidade em cla-
ra decadência e expectante - re-
centemente adquirida pelo Gru-
po Pluris Investments, do em-
presário Mário Ferreira à GNB 
Real Estate”. 

Considerando que o executivo 
municipal revela “inércia e pas-
sividade” no dossier do desen-
volvimento urbano, a CDU con-
sidera que “o destino das refe-
ridas parcelas de cidade” ficará 
refém “não do interesse coleti-
vo dos famalicenses, mas do in-
teresse das entidades”.

Numa outra questão lançada 

a Mário Passos, a CDU interpe-
lou sobre a realização das  Anto-
ninas e “o aumento significativo 
de 200 mil euros à despesa gas-
ta com a organização das festas 
populares”, este ano.
“Trata-se de um valor, signifi-

cativamente, mais alto daquele 
que foi gasto em anos anterio-
res, causa estranheza que a nível 
programático não haja diferen-
ças que justifiquem tal aumen-
to de despesa, ainda para mais 
quando o apoio à organização 
das marchas populares não au-
mentou face a anos anteriores”, 
referiu a coligação, que consi-
dera que “um valor a rondar os 
900 mil euros para sete dias de 
festividades deve ser justificado 
de forma clara”.

Carlos Neto falou sobre os 
“7 Sentidos a Brincar” 

des, a autoconfiança, as compe-
tências motoras, a cultura de so-
brevivência, a regulação emocio-
nal e as competências cognitivas”.

Em tempos tecnológicos como 
os de hoje, Carlos Neto também 
referiu que as crianças devem 
trocar o “tempo que passam em 
frente aos ecrãs em narrativas 
lúdicas poderosas, mas viciantes 
e criadoras de dependência”, por 
experiências ao ar livre, “em con-
tacto com a natureza”, de modo a 

“brincarem e serem ativas”. 
Para a equipa pedagógica do 

CSPR, que “procura uma me-
lhoria constante nas suas prá-
ticas educativas com qualidade”, 
Carlos Neto é “uma inspiração”. 

Associação das Lameiras
promove esclarecimento
sobre desafios das IPSS

iniciativa organizada pela Asso-
ciação de Moradores das Lamei-
ras está marcada para as 14h30 
e destina-se ao público em geral.

Os interessados podem inscre-
ver-se via telefónica 252501700, 
ou através do e-mail gera@amla-
meiras.pt. 

Para o PAN “não há uma
árvore a salvo” em Famalicão 

meçam a ser invadidas por quanti-
dades infindáveis de armazéns, que 
apenas beneficiam os seus constru-
tores e os agentes económicos que 
os operam, colocam em causa a 
sustentabilidade do território e a 
sua capacidade de resposta às alte-
rações climáticas, e tudo isto com 
o encolher de ombros do executi-
vo”, defendeu a porta-voz.

No mesmo comunicado, o PAN 
dá conta de “dezenas de contac-
tos de pessoas preocupadas com o 
constante abate de árvores no cen-
tro da cidade”, como foi “o caso” 
das “camélias”, na Rua Adriano 
Pinto Basto, e o dos “sobreiros em 
Gavião, junto a uma empresa de 
produtos alimentares”, que levou 
o PAN “a pedir esclarecimentos ao 
Instituto de Conservação da Natu-
reza e das Florestas”.

Antiga EB1 de Quintão
cedida a 4 coletividades

Pesca de Vila das Aves, o Grupo 
281 de Escoteiros de Santo Tir-
so, a 1.ª Companhia de Guias de 
Vila das Aves e o Rancho de San-
to André do Sobrado, que passam, 
agora, a poder utilizar as insta-
lações da extinta escola EB1 de 
Quintão enquanto sede social e 
espaço de dinamização de ati-
vidades.
“Estamos a falar de associações 

sem fins lucrativos que realizam 
atividades de interesse municipal, 
sejam elas de caráter desportivo, 
cultural, social e educativo com 
real impacto no desenvolvimen-
to do território e na população 
do concelho”, enfatizou Alberto 
Costa. Beatriz Soares/C.V.

Protocolo de cedência assinado a 2 de maio
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Hugo Assoreira tomou posse 
como presidente da Associação 
Comercial e Industrial de Santo 
Tirso (ACIST), para o segundo 
e último mandato. A cerimónia 
decorreu a 8 de maio, na sede 
da associação, e ficou marcada 
pela entrada em funções dos no-
vos órgãos sociais, que além de 
Hugo Assoreira, na liderança da 
direção, conta com Luís Miran-
da (TYROLIT), como presiden-
te da assembleia-geral, e de Tia-
go Silva (MATFIN), a presidir 
o conselho fiscal. 

Para o novo mandato, Hugo 
Assoreira, que representa a Far-
mácia Central, definiu como ob-
jetivo “a consolidação  da ACIST 
no seio dos empresários do con-
celho, principalmente junto da-
queles que estão mais distantes 

Temas como a Legislação Ali-
mentar, o HACCP, o Livro de 
Reclamações e outras matérias 
relacionadas com a atividade 
comercial foram motivo de de-
bate na sessão de esclarecimen-
to do Regime Jurídico de Aces-
so e Exercício de atividades de 
Comércio, Serviços e Restaura-
ção (RJACSR), dinamizada pela 
Associação Comercial e Indus-
trial de Santo Tirso (ACIST), a 
9 de maio. 

A legislação específica para ca-

Santo Tirso foi o local escolhi-
do pelo grupo empresarial bri-
tânico SPC para acolher a nova 
unidade de produção de pneus 
de desportos motorizados de alta 
performance, que será deslocali-
zada do Reino Unido. O inves-
timento, que ronda os 20 mi-
lhões de euros, prevê a aquisi-
ção de ativos da Avon Tyres Mo-
torsport, atualmente detida pelo 
Grupo Goodyear” e a criação da 
marca Nova Tyres”.

Último mandato de Hugo Assoreira
é para “consolidar” e “descentralizar” ação da ACIST

do centro urbano”.
“Após anos difíceis de pande-

mia, em que não pudemos exer-
cer plenamente a nossa ativida-
de, é chegada a hora de estarmos 
mais presentes e ativos. Preten-
demos organizar encontros de 
empresários como já o temos fei-
to no caso dos pequenos-almo-
ços empresariais, mas com uma 
periodicidade maior e de forma 
descentralizada”, revelou, duran-
te a cerimónia.

As atividades de promoção do 
comércio local, como o “Santo 
Tirso em Convívio” e o “Sorteio 
de Natal”, são para manter e in-
tegradas num plano de iniciati-
vas mais abrangente, de “apoio à 
atividade empresarial”.
“Gostaria de destacar o proje-

to do 'Bairro Comercial Digital', 

um projeto em parceria com o 
município, que já está em cur-
so e terá que ser uma priorida-
de para os nossos comerciantes. 
Através deste projeto, procura-

mos impulsionar o comércio lo-
cal, promovendo a digitalização 
dos negócios e o seu desenvol-
vimento económico”, sublinhou, 
sem deixar de apelar aos empre-

sários que ainda não são associa-
dos para se juntem à ACIST, que 
atualmente conta com cerca de 
meio milhar de sócios.

ACIST promoveu ação de
esclarecimento sobre Regime 
Jurídico do Comércio, Serviços 
e Restauração

fés e restaurantes, e respetivas 
obrigações, também foi assunto 
da iniciativa, que contou com a 
participação da ASAE - Autori-
dade de Segurança Alimentar e 
Económica.

De casa cheia, houve uma 
enorme participação por par-
te dos presentes, que colocaram 
questões ao inspetor da ASAE, 
Domingos Gomes, que acabou 
por esclarecer às várias dúvidas 
sobre a legislação em vigor. 

BEATRIZ SOARES/C.V.
Britânicos compram Camac 
e criam unidade de produção de pneus

O negócio implica a compra 
da CNB/CAMAC – Companhia 
Nacional de Borrachas, até ago-
ra única fabricante nacional de 
capitais portugueses, realizando 
um processo de “turnaround”. 

Paul Hallas, CEO da SPC, e 
Ramon Puente, promotor do 
projeto da Nova Motorsports e 
ex-CEO da Racing Motorbike 
Company, explicam que a esco-
lha de Portugal para estabelecer 
uma empresa global de fabrico 

de pneus para desportos moto-
rizados deve-se ao acordo alcan-
çado com o Banco de Fomento.

Enquadrado no Programa de 
Coinvestimento Deal-by-Deal do 
Fundo de Capitalização e Resi-
liência (FdCR), o investimento 
capitaliza fundos estrangeiros 
para Portugal e assegura pro-
dução integralmente nacional, 
com criação de postos de traba-
lho e desenvolvimento económi-
co na região.

Órgãos sociais da ACIST tomaram posse a 8 de maio
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Destinado a investigadores e bolseiros com proje-
tos de investigação, estão em curso as candidaturas 
ao Programa Municipal de Apoio Financeiro a Bol-
sas de Investigação, promovido pela Câmara Munici-
pal de Famalicão, que permanecem abertas até ao úl-
timo dia de maio. 

A medida, que surge no âmbito da estratégia muni-
cipal do “MadeIN ao CreatedIN” e da estratégia de 
apoio à inovação, tem como objetivo fomentar a ino-
vação empresarial e o desenvolvimento de atividades 
de investigação e inovação de novos produtos ou pro-
cessos que impulsionem a indústria local. 

Cinco prémios para as bolsas de investigação no va-
lor de 5000 euros cada é o que o programa prevê. “Fa-
malicão é um território com um vasto tecido empre-
sarial, onde há condições para o desenvolvimento de 

Apresentado à comunidade a 2 de maio, o Bairro Co-
mercial Digital de Famalicão vai  albergar 20 ruas e 455 
lojas do centro urbano famalicense. 

Fruto do consórcio da Câmara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão e da Associação Comercial e Industrial de 
Famalicão (ACIF), com um investimento aproximado 
de 706 mil euros, aprovado em candidatura formaliza-
da ao PRR – Plano de Recuperação e Resiliência, o pro-
jeto visa promover a transformação digital e a moder-
nização económica dos estabelecimentos da área urba-
na, tornando o comércio e o espaço público mais atra-
tivo, com iniciativas criativas, lúdicas e promotoras de 
boas experiências de consumo, centradas nas pessoas e 
no apoio aos comerciantes. 
“É um projeto com diferentes valências, com um eixo 

de dinamização económica e transição digital dos es-
tabelecimentos comerciais, mas também de implemen-
tação de medidas e equipamentos que permitam a co-
netividade do espaço urbano e a mobilidade inteligen-
te, com melhoria de sinalética, que no renovado centro 
urbano e a juntar às ações que temos promovido de di-
namização deste espaço, queremos que promova mais 
atratividade e que seja uma boa experiência de consu-
mo”, salientou o presidente da autarquia, Mário Passos.

O reforço da rede wi-fi, a criação de infraestruturas 
e animação multimédia e a sensorização do estacio-
namento e sinalética estão a cargo do Município. Já a 
ACIF está responsável pela gestão de um Market Place 
- que agregue as várias lojas numa plataforma online -, 
o sistema logístico de entrega e a promoção de planos 
de capacitação e formação na área digital. 

Esteve em Vila Nova de Famalicão para desafiar os 
empresários a investir no Cazaquistão, país que procu-
ra crescer no setor têxtil, a partir da abundância de ma-
térias-primas, como fios de algodão e lã. O embaixador 
cazaque em Portugal, Daulet Batrashev, deu a conhecer 
o Roteiro para o Desenvolvimento da Indústria Ligeira, 
em marcha desde 2022, que pretende “melhorar o rótu-

Famalicão vai digitalizar o comércio tradicional

“É um passo determinante para o comércio, tendo 
em conta que hoje o mundo é digital - e temos de ser 
pragmáticos - os clientes exigem que nos adaptemos a 
esta realidade”, declarou, por sua vez, Fernando Xavier 
Ferreira, presidente da ACIF, que aproveitou o contex-
to para apresentar a “Aceleradora Digital”, um projeto 

que oferece financiamento para formação e capacita-
ção na área digital, cujo objetivo é aliviar os empresá-
rios do peso do investimento e prepará-los para os de-
safios do mercado atual.

A implementação do Bairro Comercial Digital de Fama-
licão estende-se até setembro de 2025. BEATRIZ SOARES/C.V.

Cazaquistão quer empresas têxteis do Ave a investir no país
lo dos produtos e os recursos humanos e aumentar a ca-
pacidade de produção” daquele país, até o próximo ano.

A visita decorreu a 6 de maio, juntamente com uma co-
mitiva da ATP – Associação Têxtil e Vestuário de Portu-
gal, cujo presidente Mário Jorge Machado explicou que 
Portugal foi identificado por aquele país como poten-
cial alvo de “cooperação para as empresas investirem”.

Abertas as candidaturas para o Programa Municipal
de Apoio Financeiro a Bolsas de Investigação em Famalicão

investigação e inovação, e este prémio a bolseiros tem 
como primeiro objetivo, incentivar, reter e atrair ta-
lento”, declarou, a propósito, o presidente da Câmara 
Municipal, Mário Passos.

Alinhada com as estratégias municipais, esta nova 
abordagem visa atrair empresas de base tecnológica, 
promover a transição digital e climática, assim como 
aproximar as entidades do Sistema de Investigação e 
Inovação (ENESII) e as empresas do território.

O formulário de candidatura e toda a informação re-
gulamentar sobre o programa está disponível no site 
Famalicão MadeIN (www.famalicaomadein.pt). As can-
didaturas são permitidas apenas a investigadores e bol-
seiros com projetos de investigação em curso, aprova-
dos por instituições oficiais, nacionais ou internacio-
nais. B.S./C.V.

“O Cazaquistão é neste momento um importador, pre-
tende evoluir na fileira produtiva. Para isso precisam de 
empresas com conhecimento e capacidade tecnológica 
para ajudar a fazer essa transição. Na ATP contamos com 
associados que têm capacidade tecnológica e financeira 
para responder desde a fiação à confeção, preenchendo 
todos os requisitos”, referiu, em declarações ao T Jornal.

Mário Passos considera que projeto será eixo de dinamização económica

Autarquia tem 5 prémios de 5000 euros para entregar
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Cento e cinquenta mil euros é o valor do investimen-
to que a Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão 
aprovou, a 2 de maio, para a requalificação da piscina 
exterior do Parque de Lazer António Sampaio, na fre-
guesia de Bairro. 
“Esta reabilitação servirá toda a comunidade e ajuda-

rá a fomentar o bem-estar e a atividade física tanto em 
Bairro, como nas freguesias vizinhas”, acredita o execu-
tivo local, que ficará a cargo da gestão da piscina.

A empreitada incluirá o redimensionamento da pisci-
na para 20 metros de comprimento e uma profundida-
de média de 1,20 metros, além da execução dos acessos 
e área de lazer envolvente.

O Parque de Lazer António Sampaio tem sido alvo de 
diversos investimentos para benefício da comunidade. 
Além da instalação do Campus da Proteção Civil, ini-
ciada em 2022, a área também oferece outras valências 
recreativas e de lazer. A requalificação do campo de té-
nis e a instalação de um parque infantil são alguns dos 

A requalificação de Centros de Saúde, dos estabeleci-
mentos escolares, do centro urbano, do mercado mu-
nicipal, do Teatro Narciso Ferreira e a valorização dos 
rios são exemplo do “papel fundamental” que a União 
Europeia tem no desenvolvimento e coesão territorial e 
social dos estados-membros. Foi este o argumento uti-
lizado por Mário Passos, presidente da Câmara Muni-
cipal de Vila Nova de Famalicão na celebração do Dia 
da Europea, a 9 de maio, numa sessão que teve lugar 
nos paços do concelho.

Com 75% da produção a centrar-se no setor indus-
trial e logístico, a construtora Garcia Garcia fechou o 
ano de 2023 com uma faturação de 104,4 milhões de 
euros. Em comunicado, a empresa detalhou que para 
o segundo melhor ano de sempre contribuíram pro-
jetos para empresas como “Mercadona, Kantar, Bor-
gWarner, Logicor e WEG”. Em Santo Tirso, além das 
duas últimas, foi responsável pelo novo retail center.
“Os clientes internacionais representam cerca de 50% 

do volume de negócios”, referiu a construtora, que nas 
contas do ano considera “10%” de projetos para es-
critórios e “15%” para as áreas residencial, hospita-
laty e retalho.

De acordo com Miguel Garcia, administrador da 
Garcia Garcia, “apesar de o core business da empresa 
ser o design and build na área industrial e logística”, 
a empresa não descura “alguns projetos residenciais, 
assim como projetos de escritórios, indústria e logís-
tica, aproveitando oportunidades ao nível do build to 
rent”. “Paralelamente, temos investido no desenvolvi-
mento de parques industriais, direcionados para aco-
lher projetos de grande dimensão. Para além da ex-
pansão do Parque da Ermida, em Santo Tirso, para 
110 hectares, estamos a trabalhar num novo parque 
que acreditamos virá a ser a referência na zona nor-

Piscina de Parque de Lazer em Bairro requalificada
investimentos já realizados.

O protocolo aprovado na ultima reunião do execu-
tivo municipal faz parte do plano de apoio financeiro 
às freguesias, no valor global superior a 300 mil euros.

Segundo a Câmara Municipal, entre os projetos con-
templados estão a substituição da cobertura do edifí-
cio de apoio da antiga escola de Sapugal, na freguesia 
de Fradelos, a pavimentação da rua João Alves de Sá e 
Travessa Clemente Lopes, no Louro, a requalificação do 
passeio na rua Camilo Castelo Branco, em Requião, a 
pavimentação da Rua da Couta e Travessa Nova do Al-
tinho, na União de Freguesias (UF) de Arnoso e Sezu-
res, a instalação de um painel de azulejo para a facha-
da da casa mortuária de Esmeriz, a construção de mo-
numentos alusivos aos ex-combatentes, na UF de Rui-
vães e Novais, e o alargamento, construção de baía de 
estacionamento e águas pluviais na rua do Ribeirinho, 
em Seide. 

BEATRIZ SOARES/C.V.

Famalicão exalta contributo da União Europeia
no progresso municipal

O edil também elogiou a capacidade do território para 
atrair fundos europeus e revelou que, no último ciclo de 
programação europeia, foram captados cerca de 40 mi-
lhões de euros em mais de 70 projetos. No que diz res-
peito ao Plano de Recuperação e Resiliência (PRR), até 
fevereiro deste ano, a autarquia e as entidades locais já 
tinham obtido mais de 180 milhões de euros em mais 
de 2600 projetos, representando 30% do investimento 
da “bazuca” na sub-região do Ave.

Marcada pelo simbólico momento do hastear da ban-

deira europeia ao som do “Hino à Alegria”, interpreta-
do pela Orquestra de Sopros da ArtEduca, a cerimónia 
comemorativa do Dia da Europa testemunhou ainda a 
inauguração da exposição itinerante “Expressa-te pela 
Europa”, onde se podem ler as mensagens, desejos e vo-
tos sobre a União Europeia redigidos pelos Clubes Eu-
ropeus das escolas do concelho.

Vila Nova de Famalicão foi nomeada Região Empreen-
dedora Europeia no presente ano 2024. 

2023 foi o segundo melhor ano da Garcia Garcia 

te na próxima década. Será um futuro EcoParque In-
dustrial que, para além da capacidade instalada e di-

mensão, subscreverá os mais exigentes normativos de 
sustentabilidade e ambientais”, adiantou.

Empresa faturou mais de cem milhões de euros o ano passado

Requalificação implica investimento de 150 mil euros
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Até 19 de maio, o município 
de Vila Nova de Famalicão está 
a celebrar a família e a diversi-
dade cultural. Depois de assina-
lar o Dia Internacional da Famí-
lia, a 15 de maio, com um Show-
cooking Internacional na Praça – 
Mercado Municipal, a autarquia 

A Equipa Pastoral Familiar da 
paróquia de S. Martinho de Bou-
gado promoveu duas celebrações 
na Igreja Nova. A primeira, para 
assinalar o Dia da Mãe, caracte-
rizou-se pela bênção das grávi-
das, no a 5 de maio, na Eucaris-
tia das 11 horas.

Já a 12 de maio, a paróquia 

Famalicão celebra Família e a Interculturalidade
prepara-se para promover o Mer-
cado das Famílias Interculturais, 
na Praça D. Maria II, a 18 e 19 
de maio, com expositores oriun-
dos do Brasil, Índia, Portugal, Ni-
géria, Angola, Cuba, Colômbia e 
Venezuela.

Ao longo dos dois dias haverá 

Num gesto simbólico, a asso-
ciação Dar as Mãos celebrou o 
30.º aniversário a lançar a pri-
meira pedra do que será o futu-
ro edifício residencial, Casa, no 
terreno cedido pela Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Famali-
cão, situado no lugar do Pelhe, 
em Calendário. 
“Não haveria melhor forma de 

celebrar os trinta anos da Dar 
as Mãos que lançar à terra a se-
mente de um projeto que é tam-
bém um sonho transportado ao 
longo de todo este tempo”, de-
clarou o presidente da institui-
ção, Bacelar Ferreira, durante a 

Dar as Mãos celebra 30 anos
com primeira pedra da “Casa”

ainda animação associada, com 
jogos tradicionais e desportivos, 
aula de Zumba e Pilates da par-
te da manhã.

Da parte da tarde, a animação 
estará a cargo de várias associa-
ções locais, como a Gindança, An-
dança, Artis, ACE, entre outros.

cerimónia, a 13 de maio.
O projeto com o valor estima-

do de 2,5 milhões de euros, fi-
nanciados em parte pelo Plano 
de Resolução e Resiliência, visa 
ajudar cidadãos que se encon-
tram em situação de sem abrigo 
e famílias em emergência social. 

A Casa terá quartos indivi-
duais para albergar até 32 pes-
soas adultas e alojamento de 
transição para quatro agregados 
familiares. Áreas de apoio técni-
co e espaços para o crescimento 
pessoal, educacional e bem-es-
tar também estão incluídos no 
projeto, com o objetivo de “criar 

oportunidades”, criando empre-
go e estimulando a criação do 
próprio emprego. 

Mário Passos, presidente da 
autarquia marcou presença na 
cerimónia, reiterou o seu com-
promisso em auxiliar no desen-
volvimento deste projeto e elo-
giou o trabalho realizado pela 
instituição ao longo de 30 anos. 

“Tem sido exemplar no acompa-
nhamento de pessoas em cla-
ra situação de dificuldade e que 
aqui vai construir novas respos-
tas para as necessidades existen-
tes nesta área de ação social”, as-
sinalou. BEATRIZ SOARES/C.V.

Bênção das grávidas e dos casais 
em S. Martinho de Bougado

realizou a bênção dos casais que 
celebram, este ano, dez, 25, 50 e 
60 anos de casamento. Presidiu 
a estes eventos religiosos o pá-
roco Luciano Lagoa e participa-
ram  várias dezenas de casais e 
muitos familiares que quiseram 
tomar parte nestas cerimónias 
religiosas.

Casais celebraram bodas matrimoniais
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Cartório Notarial
de Margarida Correia Pinto

JUSTIFICAÇÃO
Certifico narrativamente para elettos de publicação que, por es-

critura de hoje de fis. 11, do livro de escrituras diversas nº 289-
8, no Cartbro sito na Avenida Cruz, Edificio do Centro Comer-
cial Galeria, andar, sala 15, na cidade e de Santo Tirso, a cargo 
da Notaria, Lic. Margarida Maria Nunes Correa Pinto, uma es-
critura de justificação notarial, em que foram justificantes:

Maria Isabel da Silva Machado Azevedo, NIF 180 408 204 e 
marido António da Silva Azevedo, NIF 189 880 138, casados em 
comunhão de adquiridos, naturais, ela da freguesia de São Tia-
go do Bougado, concelho de Santo Tirso, ele da de Muro, conce-
lho de Santo Tirso, residentes na Rua Dulce Ferreira, nº 161, de 
Santiago do Bougado, concelho da Trofa.

Pelos justificantes foi dito que são donos com exclusão de ou-
trem, do seguinte , situado na freguesia de Santiago do Bougado, 
concelho da Trofa, não descrito Conservatória do Registo Pre-
dial desse concelho

Um prédio urbano, casa destinada a habitação e quintal, sito 
na Rua Dulce Ferreira , nº 161, com a área coberta de cinquen-
ta e nove metros quadrados e descoberta de e cinquenta e seis 
metros quadrados e inscrito na matriz sob o artigo 9060, da de 
freguesias de Bougado (S. Martinho e Santiago), (anterior arti-
go 2513 da extinta freguesia de São Tiago do Bougado), com o 
valor patrimonial e atribuido de 16.280€

Que adquiriram a posse de um prédio, há mais de vinte anos, 
em dois mil e um, compra verbal a Paulina da Silva Maia, nun-
ca formalizada, já no estado de casados, que não são detentores 
de qualquer titulo formal que legitime o domínio, razão pela se 
encontram agora impossibilitados de comprovar a aquisição pe-
los meios normais.

Que desde então sempre o têm usufruído, habitando e fazen-
do obras de conservação e reparação, gozando todas as utilida-
des por ele proporcionadas, com ânimo de quem exerce direi-
to próprio, fazendo-o de boa-fé por ignorar lesar direito alheio, 
pacifi- camente porque sem violência, continua e publicamente, 
à vista de eventuais interessados e de toda a gente e sem oposi-
ção de ninguém, sendo reconhecido como seus donos por todos.

Que, dadas as características de tal posse, adquiriram a pro-
priedade do referido prédio por usucapião.

ESTÁ CONFORME O ORIGINAL, O QUE CERTIFICO.
Cartório Notarial de Margarida Correia Pinto, 08 de maio de 

dois mil e vinte e quatro

“Vi a alegria e o entusiasmo do 
regresso no olhar de todos quan-
do estiveram cá e esse é, sem dú-
vida, o melhor feedback que um 
autarca pode receber do seu tra-
balho”. Foi desta forma que Má-
rio Passos, presidente da Câma-
ra Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, expressou o agrado 
por ver a requalificação da Esco-
la Básica de São Miguel-o-Anjo. 

A 10 de maio, o estabeleci-
mento de ensino voltou a abrir 
portas para os 59 alunos, pais e 
professores conhecerem as “no-
vas” instalações. Com um inves-

Reabertura da Escola Básica de São Miguel-o-Anjo
após obras de requalificação 

timento de cerca de 300 mil eu-
ros por parte da Câmara Muni-
cipal, os dois edifícios do esta-
belecimento de Calendário têm 
agora, além de uma nova pintu-
ra interior e exterior, uma nova 
cobertura e capacidades pedagó-
gicas melhoradas. 
“Agora podemos entrar aqui e 

dizer que temos uma escola bo-
nita, com todas as condições”, 
referiu Isabel Fragoso, diretora 
da escola, no que foi um “mar-
co muito importante” para toda 
a comunidade educativa de São 
Miguel-o-Anjo.

Já a diretora do agrupamento, 
Helena Pereira, enfatizou que 
“boas escolas são, sobretudo, fei-
tas de bons professores, bons alu-
nos e bons pais, mas que ter es-
truturas adaptadas e adequadas 
também ajuda a que o trabalho 
corra melhor”.

O presidente da autarquia ga-
rantiu que a Câmara Municipal 
vai continuar a trabalhar para 
que todos os estabelecimentos 
de ensino do concelho “reúnam 
boas condições e estejam em pé 
de igualdade”. 

BEATRIZ SOARES/C.V.

“Museus, Educação e Investiga-
ção” é o tema das comemorações 
do Dia Internacional dos Museus 
(DIM) em Vila Nova de Famali-
cão, em colaboração com a Casa 
de Camilo e outras instituições 
culturais locais.

Um dos destaques da progra-
mação é a exposição do manus-
crito do romance “Os Brilhantes 
do Brasileiro”, escrito por Cami-
lo Castelo Branco, em 1869, que 
estará em exibição na Fundação 
Cupertino de Miranda, de 18 a 
25 de maio.  Além disso, as 11 
unidades museológicas do mu-
nicípio vão promover “espetácu-
los de música, dança e magia, ofi-
cinas, conferências, exibição de 
filmes, visitas guiadas, uma fes-
ta noturna”, entre outras ativida-
des, com entrada gratuita, anun-
ciou a edilidade famalicense em 
nota informativa.

O primeiro dia de comemo-
rações inclui dinâmicas como 
o espetáculo de magia “Indús-
tria de Ilusões” com André Cas-
tro (15h00), no Museu da Indús-
tria Têxtil da Bacia do Ave (MI-
TBA), uma visita orientada onli-
ne à exposição temporária “Má-
rio Cesariny – em todas as ruas 
te encontro” (12h30), pela Funda-
ção Cupertino de Miranda, e ou-
tra presencial à exposição “A Últi-
ma Ceia: da Páscoa Judaica à Pás-
coa Cristã” (10h30), no Museu da 
Arte Sacra da Capela da Lapa, a 
exibição do documentário “Bom 
Povo Português” (15h00), no Mu-

Famalicão comemora 
Dia Internacional dos Museus

seu da Guerra Colonial, e do fil-
me “Famalicão 1940” de Manoel 
de Oliveira (14h30 e 15h30) no 
Centro de Estudos Camilianos, 
e a conferência “As Mulheres na 
Indústria Têxtil no Vale do Ave” 
e lançamento do 2.º volume de 
2023 da monografia “Arqueolo-
gia Industrial” (18h00), no MIT-
BA, entre outras atividades.

Mas os principais destaques 
acontecem no dia 18 de maio, 
dia em que se comemora o Dia 
Internacional dos Museus e em 
que não vão faltar atividades para 
toda a família.

A Fundação Castro Alves aco-
lhe o espetáculo de música “Imer-
sos pelas notas musicais”, às 
18h00, e o Museu da Indústria 
Têxtil da Bacia do Ave estará “Às 
voltas com o Fado”, a partir das 

21h30, numa atuação que conju-
ga fado com bailado.

Já na Fundação Cupertino de 
Miranda, terá lugar a conferência 
“O espaço, a construção da perso-
nagem e a intertextualidade ca-
miliana em Domingos Montei-
ro”, por Fernando Alexandre Lo-
pes, pelas 21h30, numa parceria 
com a Casa de Camilo, e na Casa-

-Museu Soledade Malvar a tertú-
lia “Conexões da Educação”, com 
Rosário Ferreira, pelas 15h00.

Não esquecer também que, a 
preceito dos anos anteriores, no 
sábado, “(H)À Noite no Museu” 
Bernardino Machado, um even-
to desenvolvido em parceria com 
o Classe Bar, tendo como tema, 
precisamente, o Dia Internacio-
nal dos Museus. A noite “come-
ça” pelas 22h30, tendo como ce-
nário o Palacete Barão de Trovis-
queira, edifício icónico que atual-
mente alberga a unidade museo-
lógica dedicada ao antigo Presi-
dente da República.

Durante estes dois dias, as uni-
dades museológicas famalicen-
ses vão estar de portas abertas 
das 10h00 às 17h30, à exceção 
do Museu do Automóvel que es-
tará aberto das 10h às 12h30 e 
das 14h30 às 17h30.

Toda a programação associa-
da ao Dia Internacional dos Mu-
seus 2024, em Famalicão, pode 
ser consultada no portal do mu-
nicípio em www.famalicao.pt ou 
nas redes sociais da Rede de Mu-
seus de Vila Nova de Famalicão.

Estabelecimento de ensino acolhe 59 alunos
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Com o intuito de testemunhar o resul-
tado das obras de requalificação num in-
vestimento total de 265 mil euros, o pre-
sidente da Câmara Municipal de Santo 
Tirso, Alberto Costa, dedicou a manhã 
de 11 de maio por uma jornada na fre-
guesia de Roriz.

As ruas da Coutada, das Tulipas e de Al-
deia Nova têm agora novos pavimentos 
na faixa de rodagem, infraestruturas de 
drenagem de águas pluviais e condições 
gerais de segurança melhoradas.
“Trata-se de mais uma promessa eleito-

Com um investimento que ronda os 570 
mil euros, a Câmara Municipal de Santo 
Tirso deu início às obras de requalificação 
do Parque Pinto Leite, em Areias. “Pro-
mover a valorização do parque enquanto 
espaço de convívio e lazer, bem como a 
melhoria das acessibilidades e condições 
de segurança de toda a envolvente” são 
os objetivos da autarquia com a emprei-
tada, que tem prazo de execução estima-
do de sete meses.
“É uma obra há muito ambicionada, que 

vem reforçar a centralidade não só do jar-
dim, mas de toda a envolvente, privilegian-
do o uso desta zona por parte dos peões, 
e que agora começa a ganhar forma”, re-
feriu, a propósito, o presidente da Câmara 
Municipal de Santo Tirso, Alberto Costa.

Além do parque, a obra prevê também 
intervenção na rede viária circundante, 

Escolhidos os 11 finalistas da edição 
2023 do Orçamento Participativo Jovem 
de Santo Tirso, estão abertas as votações 
na plataforma www.opjst.cm-stirso até às 
12h00 de 3 de junho. 

Num total de participações de 55 jo-
vens, com idades compreendidas entre os 
12 e os 19 anos, foram 11 os projetos fi-
nalistas apresentados na Fábrica de San-
to Thyrso, a 13 de maio, numa cerimó-
nia que contou com a presença da verea-
dora da Juventude, Sara Moreira. 

Na área do desporto, propõe-se des-
de a requalificação do skatepark da Re-
guenga, à criação de um parque aquático 
no Amieiro Galego. Projetos para a co-
bertura do campo de jogos da Escola de 
Santa Luzia, assim como a requalificação 
do polidesportivo da Palmeira, adaptan-
do-o à prática de padel também estão na 
lista dos finalistas. 

Na esfera da inclusão estão a concurso 
três projetos: um espaço inclusivo com 
um jardim sensorial, a criação de uma 

Começaram as obras que 
vão renovar centro de Areias

concretamente nas ruas Pinto Leite, Prof. 
Doutor Joaquim Pires de Lima, Albino 
Sousa Cruz e Padre José Maria Alves.
“De forma a melhorar as condições de 

conforto e segurança da população, serão 
instaladas no parque e arruamentos en-
volventes, novas luminárias, infraestru-
turas de telecomunicações e sinalização 
rodoviária”, adiantou a edilidade, que no 
Parque Pinto Leite quer uma reconstru-
ção generalizada de todos os pavimentos 
na área de intervenção, colocação de novo 
mobiliário urbano, incluindo bancos, pa-
peleiras e bebedouros, e plantação de no-
vas árvores.
“Ao nível das infraestruturas, serão rea-

lizados trabalhos de beneficiação das re-
des públicas de drenagem de águas plu-
viais e de águas residuais domésticas”, 
acrescentou.

Roriz com rede viária melhorada 
ral cumprida, e que veio resolver os graves 
constrangimentos que existiam na drena-
gem das águas pluviais devido à inclina-
ção dos terrenos”, enfatizou Alberto Costa.

Para o presidente da Junta de Fregue-
sia de Roriz, Moisés Andrade, que acom-
panhou o edil na visita, esta requalifica-
ção é também muito importante “do pon-
to de vista da promoção da segurança e 
da mobilidade dos munícipes”. 

Esta intervenção insere-se na estraté-
gia de requalificação viária do concelho 
de Santo Tirso.

Votações abertas para 
escolher vencedor do OPJ

sala snoezelen e um “Eco-Fit”, parque 
com ginásio funcional adaptado a pes-
soas com necessidades especiais.

O “Parque Comércio & Cultura”, a pro-
posta de equipar o pavilhão multiusos da 
Escola D. Afonso Henriques com mate-
rial multimédia, a criação de uma plata-
forma de combate à violência doméstica 
e violência no namoro “Be The Change”, 
e de um espaço de “coworking”, são ou-
tras propostas em votação. 

Só estão autorizados a votar, uma única 
vez, jovens entre os 12 e os 30 anos, resi-
dentes ou estudantes no concelho, tendo 
de, obrigatoriamente, escolher duas pro-
postas diferentes.

O Orçamento Participativo Jovem é 
uma iniciativa da Câmara Municipal de 
Santo Tirso, lançada em 2014, que visa 
envolver os jovens na definição das polí-
ticas públicas municipais, garantindo que 
estas estejam alinhadas com as necessida-
des e expectativas desta parcela da popu-
lação. BEATRIZ SOARES/C.V.
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O sentimento é geral: a Fes-
ta da Flor é, cada vez mais, um 
dos maiores atrativos culturais 
e turísticos do concelho de Vila 
Nova de Famalicão.

A edição deste ano do evento, 
que terminou domingo, 12 de 
maio, com um mar de gente na 
cidade para ver passar a gran-
diosa e muito aclamada “Bata-
lha das Flores”, foi uma das mais 
participadas de sempre da histó-
ria do certame.

Pelo centro urbano de Fama-
licão passaram, segundo núme-
ros da autarquia, “milhares de 
pessoas”. 

Mais de 30 anos depois, San-
to Tirso foi palco de uma cor-
rida de cavalos. A jornada da 
Liga Portuguesa de Trote e Ga-
lope, com cerca de 80 cavalos 
em competição, contou com a 
presença de milhares de pes-
soas na assistência, na tarde de 
12 de maio. CÁTIA VELOSO

Foi várias vezes referida du-
rante a tarde e o cenário jus-
tificava a afirmação. Em San-
to Tirso, a jornada do campeo-
nato nacional de trote e galope 
foi “a mais concorrida” pelo pú-
blico, que encheu as imediações 
da pista improvisada, montada 
num terreno da Quinta de Fora, 
junto à Fábrica de Santo Thyrso.

A corrida de cavalos contou 
com uma assistência de milha-
res de pessoas, o que fez o pre-
sidente da Câmara Municipal de 
Santo Tirso, Alberto Costa, con-
cluir que a “aposta foi vencedora” 
e abre portas para novas iniciati-
vas do género, no futuro.
“Somos o município amigo do 

desporto e de todas as modali-
dades. Quando os representan-

Milhares de pessoas no regresso das corridas de cavalos a Santo Tirso
tes da Liga Portuguesa de Trote 
e Galope contactaram a Câmara 
Municipal para propor que se fi-
zesse uma prova em Santo Tirso, 
lembrei-me de, há muitos anos, 
quando era miúdo, ver algumas 
provas de perícia, até mesmo al-
gumas corridas, que eram bem 
concorridas pelo povo de Santo 
Tirso. Achei que esta seria uma 
forma de perceber até que pon-
to é que estas provas seriam in-
teressantes para o concelho e 
acho que a resposta está clara-
mente dada”, justificou o autarca.

Também visivelmente satisfei-
to pela adesão do público esta-
va Hélder Barbosa, presidente da 
Liga Portuguesa de Trote e Ga-
lope (LPTG), que em Santo Tir-
so contou “com cerca de 70 ca-
valos e jockeys em competição”, 
com destaque para a participa-
ção de jockeys em idade de for-
mação e de cavalos da raça au-
tóctone garrana.
“Cerca de 50% dos nossos pro-

prietários têm cavalos que cor-
rem a nível nacional e interna-
cional, os feitos destes proprie-
tários a nível internacional têm 

sido cada vez maiores, especial-
mente em corridas em Espanha 
e França. São cavalos de grande 
qualidade que estão a participar 
também no nosso campeonato, o 
que atesta a qualidade das nos-
sas provas”, postulou.

A próxima prova da LPTG 
acontece a 26 de maio, no Cen-

tro Equestre da Maia, seguin-
do-se outra em Coimbra. Estão 
cumpridas cinco das 18 jornadas 
do campeonato nacional.

Segundo Alberto Costa, há in-
teresse das parte que Santo Tirso 
volte a receber uma prova, mas 
há uma questão a resolver, que 
tem a ver com o espaço para a 

acolher. O edil explicou que o 
local escolhido “está a ser geri-
do pela Escola Profissional Agrí-
cola Conde S. Bento” e “é usa-
do para colheitas” e desde que 
não conflitua com essa função, 
há uma “forte possibilidade” de 
voltar a ser palco de mais ativi-
dades destas. 

Festa da Flor com uma das edições mais participadas
“Foi um grande fim de semana 

para Vila Nova de Famalicão. Ver 
as ruas repletas de gente anima-
da, a conviver em família ou en-
tre amigos e a desfrutar dos vá-
rios momentos, das várias ativi-
dades e dos vários espaços pro-
porcionados pela Festa da Flor e 
ver a satisfação de todos os en-
volvidos no evento enche-me de 
satisfação”, referiu o presidente 
da autarquia, Mário Passos.

O edil acredita, de resto, que 
parte do grande sucesso da Fes-
ta da Flor está no envolvimen-
to de toda a comunidade fama-
license. “Nunca é demais agra-

decer o esforço de todos aque-
les que ajudaram a abrilhantar 
a Festa da Flor. Sem eles a festa 
não seria a mesma”.

Dos vários momentos que de-
ram corpo ao programa de ani-
mação do certame, destaque 
também para o concerto de sá-
bado à noite protagonizado pela 
cantora Carolina de Deus.

A Festa da Flor transformou o 
centro de Famalicão num espa-
ço de convívio intergeracional e 
intercultural, com mercado de 
flores e plantas, produtos locais, 
tasquinhas, arte, música e ani-
mação de rua.

Santo Tirso recebeu prova de cavalos mais de 30 anos depois

Evento cada vez mais importante no calendário do concelho
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. A exposição do projeto ar-
tístico “Educação pela Arte”, dos 
alunos do Agrupamento de Es-
colas D. Afonso Henriques, está 
patente no Centro Cultural Mu-
nicipal de Vila das Aves, desde 
8 de maio. 
“Explorar a ideia de comuni-

car e materializar o risco de ar-
riscar na arte de contar histó-
rias, independentemente do seu 
suporte”, é a ideia principal da 
mostra desenvolvida pelos estu-
dantes, informou autarquia em 
nota informativa.

Desenvolvidos através da ma-
terialização plástica em linhas, 
cores, volumes e figuras, os pro-
jetos são fruto da contínua ex-
ploração de técnicas e instru-
mentos, à luz do contexto cur-
ricular. 

A entrada é gratuita e a mos-
tra estará patente até 8 de ju-
nho. As portas do Centro Cul-
tural Municipal de Vila das 
Aves estarão abertas de segun-
da a sexta-feira, das 09h00 às 
17h30, e aos sábados, das 14h30 
às 18h30.

Uma “luta contra o como-
dismo e a estagnação”. Assim é 
definido “Escrita de Interven-
ção”, livro que Francisca An-
drade apresenta, a 1 de junho, 
às 16h00, na Casa da Cultura 
da Trofa. A primeira obra da 

. O Parque Nossa Senhora das 
Dores e Dr. Lima Carneiro é pal-
co, a 25 de maio, de mais uma 
edição do Danc'In Trofa, um 
evento dedicado à dança, com 
atividades dinamizadas pelo 
Alva - Escola de Artes de Palco, 
Coretos D’Alameda, Escola Pas-
sos de Dança e MTV 4 Dance.

Com acesso livre e gratui-
to, os aficionados pela dança 
podem aceder a 18 palestras e 
workshops dedicados a vários es-
tilos, como zumba, fusion, ballet 
clássico, acro baby, dança cria-
tiva, jazz, contemporâneo, hip 
hop, ou samba. As atividades de-
correm no Auditório do Fórum 
Trofa XXI e na Concha Acús-
tica, este último também local 
da gala de encerramento, com o 
tema “Danças do Mundo”, pro-
tagonizado pelas escolas de dan-
ça do concelho.

A prometer entretenimento 
e reflexão para todos os gostos, 
a Casa do Artista Amador, em 
Vila Nova de Famalicão, apre-
senta uma programação diver-
sificada para 17 e 18 de maio.

A habitual “CAA Comedy Ses-
sions” terá lugar dia 17, sexta-

Com formato itinerante, o Festival “Pal-
cos” vai animar o público em Santo Tirso, 
Vila das Aves, Reguenga, Roriz e Monte 
Córdova. A iniciativa cultural da Compa-
nhia de Teatro de Santo Tirso, que conta 
com o apoio do Município, apresenta um 
programa com peças clássicas e comédia, 
com sugestões para ir ao encontro dos gos-
tos de diferentes públicos.

O “Palcos” desenvolve-se de 23 de maio 
a 2 de junho, com cinco espetáculos. O an-
fitrião apresenta-se com “Olaré”, em duas 
sessões, a 23 de maio, às 09h30 e 11h00, 
no Centro Cultural e Municipal de Vila das 
Aves. Sara Salgueiro interpreta a peça, que 
versa sobre a viagem de um camaleão por 
uma floresta, mostra o processo de desco-
berta interior e exterior do animal.
“A Beata da Sogra” é o nome do espetá-

culo do Grupo de Teatro Aldeia Verde, que 

“Palcos” leva teatro clássico
e cómico a cinco freguesias

A 1 de junho, o Centro Paroquial de Monte Córdova recebe o 
grupo Andaravía Teatro, para um espetáculo de comédia que vai 
unir canções e sketches. A partir das 21h30, “Xacovedra” vai con-
duzir o público numa reflexão sobre o presente e o futuro do fenó-
meno socioeconómico que ocorre a cada Ano Santo Compostelano.

A fechar o festival, a Contacto - Companhia de Teatro Água Cor-
rente de Ovar, vai levar ao Centro Paroquial da Reguenga a peça 

“O Inspetor Geral”. Numa pequena vila na Rússia, um jogador de 
cartas é confundido com um inspetor que vem abalar uma terra 
repleta de corrupção. A atuação tem início marcado para as 16h30.

Todos os espetáculos têm entrada livre, mas com reserva obri-
gatória de bilhetes através do email palcosdesantotirso@gmail.com, 
devido à lotação limitada das salas.

sobe a palco a 25 de maio, pelas 21h30, no Centro Paroquial de 
Santo Tirso. A comédia tem argumento escrito por Ana Dias, que 
transporta o público para um momento familiar onde, num con-
vívio que tinha tudo para correr mal, a solução de encomendar o 
jantar leva a algumas revelações inesperadas.

No dia seguinte, às 16h30, a sugestão cultural é dada pela Asso-
ciação Cultural e Recreativa de Aveleda, que encena “Falar verda-
de a mentir”, na sede do Rancho Folclórico de São Pedro de Roriz.

Publicada em 1846 por Almeida Garrett, esta comédia ofere-
ce como ambiente a cidade de Lisboa em pleno século XIX, mos-
trando o refinado sentido de humor do reconhecido autor portu-
guês. A peça pretende ainda criar caminho para a reflexão crítica 
sobre a sociedade da época.

Comédia e final da Laurus Metal Battle
na Casa do Artista Amador

-feira, pelas 22h00. Um “Stand 
Up Comedy” por Pedro Miran-
da, que tem como convidados 
Mariana Rosário, David San-
tos, Eduardo Monteiro e Tiago 
Caballero.

Com abertura de portas às 
16h, para dia 18, está progra-

mada a final do Laurus Metal 
Battle, o evento que vai apre-
sentar quatro bandas - Inn Cult 
(V.N.Famalicão), Aoidos (Coim-
bra), Porfiria 666 (Valladolid, 
Espanha) e Vectis (Porto) – a 
competir pela presença no fes-
tival Laurus Nobilis. Para os 

interessados em conviver com 
as bandas, além da competição 
musical, o público terá a opor-
tunidade de participar num ser-
viço de churrasco. A entrada é 
gratuita para detentores do pas-
se para o Laurus Nobilis 2024.

 B.S./C.V.

Francisca Andrade apresenta 
“Escrita de Intervenção” na Trofa

autora compila “textos escri-
tos por pseudónimos, que le-
vam a experiência interpretati-
va do mundo ao paroxismo do 
desconforto”.
“Tendo como musa a própria 

humanidade, Escrita de Inter-

venção é um hino ao despertar 
da comunidade em cada um de 
nós. São gritos contidos de lutas 
que não terminam, e são com-
bates ao acinzentar da união 
popular”, pode ler-se na sinop-
se do livro.

Francisca Andrade nasceu 
em 2004 e a audição é a prin-
cipal aliada na construção cria-
tiva, uma vez que compila fra-
ses que ouve na rua. Talvez por 
isso considere que é feita de “pe-
daços de toda a humanidade”. 

Alunos mostram 
“Educação pela 
Arte” no Centro 
Cultural de Vila 
das Aves

Quase 20 workshops 
de dança na Trofa 
a 25 de maio

Iniciativa terá cinco espeáculos
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Na estante...

O físico J. Robert Oppenheimer tenta de-
sesperadamente produzir a bomba atómi-
ca. Os Aliados, receando que os nazis se an-
tecipem, colocam em marcha uma opera-
ção para travar o desenvolvimento científi-
co dos alemães. Para isso, o lendário espião 
Simon Clifford é incumbido de localizar e 
apoderar-se de informações ultrassecretas. 
De Beirute a Praga, e de Londres a Viena, conta 

A Espia de Oppenheimer

Daniel Pinto

com a ajuda de Jason Walker, um militar de elite britânico, que conhe-
ce em primeira mão a última esperança dos Aliados para impedir Hi-
tler de obter a bomba: Marianne Lauterbach. Ela é uma mulher deslum-
brante que, em tempos, Jason amou… e traiu. É também uma respeitada 
funcionária da Chancelaria do Reich, que, em segredo, odeia os nazis.

Escritas por um dos mestres incontestáveis 
da literatura contemporânea, estas histórias so-
bre o destino, a mortalidade, a sorte e as pregas 
imprecisas da realidade onde tudo pode acon-
tecer são profundas nos temas que abordam e 
extasiantes no imenso prazer de as ler, ou não 
escrevesse o autor - e lêssemos nós - para sentir 
o «regozijo de deixar o quotidiano para trás». 
Cada uma transporta as suas próprias emo-

Mais Sombrio

Stephen King

ções, alegrias e mistérios. Cada uma é memorável à sua maneira. E 
ninguém as escreve melhor do que King. 

Para Leonor, ir de Erasmus significava co-
meçar de novo, aqueles meses em Turim 
seriam o balão de oxigénio de que tan-
to precisava para se afastar da mãe con-
troladora, talvez até libertar-se da pes-
soa reservada e observadora que tinha 
aprendido a ser a casa. Onde ninguém a 
conhecesse, poderia ser quem quisesse. 
Na cidade italiana, ela descobre par-

Quando os Rios Se Cruzam

Rita da Nova

tes de si que ignorava existirem, muitas delas novas e entusias-
mantes. Mas há um outro lado de si que se revela, uma par-
te que a envergonha e amedronta, atitudes em que não se re-
conhece e cujas consequências vão ficar consigo para sempre. 
Dez anos depois, mais uma vez a adiar o reencontro com o passa-
do, Leonor dá por si a revelar a uma estranha tudo o que aconteceu 
naqueles meses e de que forma o fogo, até então tão inofensivo, aca-
bou por lhe deixar marcas eternas. 

Este livro reúne histórias de rapazes e ra-
parigas, que por vezes se sentem inseguros 
e duvidam das suas capacidades, mas que 
acabam por encontrar a coragem e a força 
interior para lidar com os maiores desafios.

Tu fazes a diferença!
de Pedro Vieira e Mikaela Övén

Gabriel Pacheco, de Vila das 
Aves, é um dos protagonistas 
do filme “Mãe”, rodado na Ma-
deira e que versa sobre a pro-
blemática do Alzheimer. 
CÁTIA VELOSO

O jovem avense é “Samuel”, fi-
lho mais novo de Dolores, que 
encontra muitas dificuldades em 
adaptar-se a uma nova vida, des-
de que a mãe foi diagnosticada 
com Alzheimer.

Com uma adoração por ani-
mais, Samuel, decide começar 
a fazer voluntariado num hotel 
para cães e é a partir daí que co-
nhece pessoas que podem mudar 
a sua vida.

Esta é a primeira experiên-
cia de Gabriel Pacheco em lon-
ga-metragem, depois de con-
tar com participações em nove-
las e séries. O ator já havia tra-
balhado com o realizador João 
Brás em “curtas” e esta partilha 
de experiências levou o realiza-
dor madeirense a convidar Ga-
briel para interpretar o Samuel, 
o filho mais novo de Dolores. 

“Quando o João me convidou, é 
claro que aceitei. Fez todo o sen-
tido para mim fazer parte des-
te projeto”.

Os Meninos Cantores do Mu-
nicípio da Trofa estiveram em 
Nova Iorque, nos Estados Uni-
dos da América, para participar 
na iniciativa do Grupo de Mis-
sões Permanentes, na ONU (Or-
ganização das Nações Unidas), 
alusiva ao Dia Mundial da Lín-

Gabriel é de Vila das Aves 
e um dos protagonistas do filme “Mãe”

O ator incentiva o público 
avense a assistir a este filme, já 
a rodar nos cinemas, primeiro 
porque tem um “filho da terra”, 
segundo pelo facto de ser de ex-
trema importância apoiar a cul-
tura e o cinema português. Ga-
briel ainda salienta que este fil-
me marca o nascimento de um 
realizador muito promissor, e 
que o talento de João Brás me-
rece ser visto por todos. Por fim, 
o filme aborda uma temática su-
per importante, pertinente, atual 
e futurista no combate da des-
mistificação da doença de Al-
zheimer. “São cada vez mais as 
pessoas diagnosticadas com Al-
zheimer no nosso país. E é quase 
precisa literacia para lidar com 
uma realidade que quando vem, 
aparece de surpresa. Ninguém 
está à espera. Mas pode aconte-

cer a qualquer um”, referiu.
Gabriel confessa que nunca 

pensou que fosse possível sequer 
alguém da sua zona, uma terra 
tão pequena, ir para Lisboa para 
seguir a profissão de ator. “Era 
algo longe e distante”. O jovem 
sempre ambicionou seguir algo 
relacionado com a saúde e a vi-
ragem dá-se no 10.º ano, quan-
do confrontou os seus pais com 
a possibilidade de ser ator.

Depois de ter filmado “Mãe” 
no último ano, já esteve envol-
vido noutras produções como a 
“Travessia”, para a RTP, e a mi-
ni-série biográfica de Tony Car-
reira, para a TVI.
“MÃE” é um drama sobre o 

amor, a demência e o envelhe-
cimento escrito pelo madeiren-
se João Brás, que se inspira na 
história da própria avó.

Meninos Cantores da Trofa 
cantaram na  ONU

gua Portuguesa.
O grupo fez duas apresenta-

ções na sede da ONU, a 3 e 6 
de maio, com “Oito canções oito 
poetas”, um trabalho musical de-
senvolvido com Mário João Al-
ves e poemas de Ondjaki, Regina 
Boratto, Abraão Vicente, Fran-

cisco Conduto Pina, Mia Couto, 
Sofia de Melo Breyner, Olinda 
Beja e Xanana Gusmão.

A 4 e 5 de maio, os Meninos 
Cantores foram cantar para a 
comunidade portuguesa de Ne-
wark e no Clube Alheirense, em 
Mineola.

Gabriel da vida a Samuel
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Memórias e Histórias 
da Trofa

José Pedro Reis

O Manuel d’Oliveira Azevedo - “O Carqueja” (2)

Luís Filipe Moreira

Trofa: Novos Horizontes
A Trofa está num ponto de inflexão, a 

inércia não é uma opção!
Na encruzilhada entre o passado e o fu-

turo, a Trofa enfrenta uma escolha cru-
cial.  A mudança é mais do que neces-
sária; é imperativa. Como pioneiros de 
uma nova era, devemos olhar além dos 
limites conhecidos e explorar horizontes 
inexplorados.

A Trofa não é apenas um lugar; é uma 
promessa de transformação. Os ventos da 
mudança sopram, e é nossa responsabili-
dade navegar por essas águas desconhe-
cidas com coragem e visão.

John F. Kennedy proclamou que a mu-
dança é a lei da vida, mas eu digo mais: 
é a alma da sobrevivência e do floresci-
mento de uma comunidade. 

A Trofa, com o seu legado e potencial, 
não pode dar-se ao luxo de ser compla-
cente. Os desafios que enfrentamos são 
uma chamada para a ação. A mobilidade 
urbana deficiente e a falta de infraestru-
turas modernas não são meros inconve-
nientes; são barreiras ao nosso progres-
so. É tempo de exigir mais. Mais visão, 
mais ação, mais resultados. A juventude 
da Trofa, com sua energia e ideias inova-
doras, não deve ser apenas ouvida, mas 
liderar para a transformação.

A renovação política não é uma suges-
tão; é uma necessidade.  A inclusão de 
mentes jovens e dinâmicas na política não 
é um luxo, mas um imperativo para que 
a Trofa prospere. Os nossos objetivos de-
vem ser ambiciosos, o nosso foco impla-
cável. Projetos que promovam a eficiência 
energética e a digitalização não são ape-
nas desejáveis, são essenciais para nos co-
locar na vanguarda do progresso.

Este é o momento de despertar! De 
questionar cada decisão, cada política, 
cada compromisso que não nos leva para a 
frente. A comunidade deve unir-se numa 
visão que transcenda o presente e nos lan-
ce em direção a um futuro mais brilhan-
te. Não podemos ser meros espectadores 
do nosso destino. A mudança é mais do 
que uma palavra!

Na Trofa, a mudança deve ser profun-
da, disruptiva e contínua. Vamos não só 
explorar, mas maximizar as potenciali-
dades do nosso concelho. É hora de agir 
com coragem e convicção!

1. Mandato Político e Confiança Públi-
ca: Os políticos eleitos devem ser os cam-
peões da integridade, não apenas cum-

prindo integralmente os seus mandatos, 
mas superando as expectativas. A confian-
ça pública deve ser merecida todos os dias.

2. Infraestruturas Modernas e Susten-
táveis: Investir em infraestruturas não é 
uma despesa, é um investimento no nos-
so futuro. Cada estrada, cada parque, cada 
ciclovia é um passo em direção a uma 
Trofa mais próspera.

3. Educação e Inovação: A educação é 
o alicerce sobre o qual construímos o 
amanhã.  Investir na juventude é inves-
tir na nossa maior riqueza. Espaços de 
inovação são incubadoras do nosso futu-
ro económico.

4. Cultura e Lazer: A cultura é a alma 
de uma comunidade, e o lazer é o seu 
pulso. Promover ambos é nutrir o espí-
rito dos trofenses.

5. Participação Cidadã e Transparên-
cia: A governança não pode ser um mo-
nólogo, mas sim um diálogo! A participa-
ção cidadã e a transparência são os pila-
res de uma democracia saudável na Trofa.

6. Um Novo Paradigma Político: Não 
podemos contentar-nos com o que é fa-
miliar se queremos alcançar o extraor-
dinário. Líderes visionários são aqueles 
que veem além do horizonte e nos levam 
a novos patamares!

É tempo de renovar, de (re)imaginar, de 
(re)construir.  

Juntos, podemos e vamos moldar um 
futuro digno do nosso passado e à altu-
ra das nossas aspirações. Na encruzilha-
da do tempo, a Trofa ergue-se não como 
um espectador, mas como protagonista 
da sua própria história!

Sim, uma Trofa renovada, vibrante e 
unida!

Na edição passada, fizemos uma peque-
na incursão pela história de um trofense 
que estava por terras lisboetas e que es-
tava a contas com a justiça. Esta semana, 
continuaremos a escrutinar a sua vida.

A investigação estava a começar e era 
necessário reunir prova que sustentas-
se uma putativa acusação de homicídio, 
concretamente infanticídio, e os agentes 
da Polícia Judiciária solicitavam à Com-
panhia dos Caminhos de Ferro Portu-
gueses a listagem dos revisores que ti-
nham estado a fazer serviço nos com-
boios com destino ao norte do país.

O agente Álvaro da Fonseca estava na 
espectativa que surgissem mais provas 
relativamente ao desaparecimento e, pos-
sivelmente, com o pensamento que a jo-
vem apenas tenha tentado fugir à vida 
de miséria que enfrentava e poderia es-
tar viva noutra região do país, bastava 
ter saído do comboio antes daquele meio 
de transporte chegar ao destino.

A vida deste indivíduo era um pouco 
atípica, misteriosa quanto baste, contro-
versa um pouco e com bastantes proble-
mas com a autoridade, aliás, a sua identi-
dade era um assunto que tinha de ser ge-
rido com precaução, até porque o mesmo 
já tinha apresentado três identidades di-
ferentes, concretamente Manuel de Oli-
veira, ou Manuel António de Oliveira, 
ou ainda Manuel de Oliveira Azevedo.

Não sabemos se era um Fernando Pes-
soa em potência, se se tratava de fugir à 
agenda das autoridades, ou então, o mais 
correto seria baralhar e confundir para 
acabar por ser solto e, quiçá, continuar 
com as suas práticas menos lícitas.

No seu cadastro constava a informa-
ção que era filho de António de Oliveira 
e de Joaquina dos Estrovos, natural da 
freguesia de Covelas, com o seu último 
domicílio a ser em S. Martinho de Bou-
gado, tendo nascido em 1881, solteiro e 
com profissão de sardinheiro. 

No dia 26 deste momento próximo da 
detenção, tinha sido condenado na po-
lícia correcional que lhe dava direito a 
cinco meses de prisão correcional sen-
do que, depois de cumprida a sua pena, 
seria entregue à disposição do Governo. 

Com apenas 16 anos era condenado 
por furto e vadiagem, uma vida crimi-
nosa no início da sua vida adulta.

A Maria Santos de Jesus tinha sido a 
sua amante e viveram vários anos jun-

tos, aproximadamente oito anos e ia 
mantendo a residência próximo à Linha 
de Caminho de Ferro, numa habitação 
arrendada.

Os primeiros revisores a serem ouvi-
dos pelas autoridades alegavam que nun-
ca tinham reparado na miúda e a situa-
ção de mistério ganhava contornos cada 
vez mais confusos, porque a vítima não 
viajou no comboio, ninguém sabia o seu 
paradeiro, era já investigado o seu ho-
micídio e tudo parecia uma novela sem 
fim para o nosso biografado.

A 27 de Abril de 1922, a polícia de in-
vestigação criminal recebia a informa-
ção que a menor Emília estava aos cui-
dados do Ex.mo Administrador do Con-
celho de Sintra para onde foi conduzi-
da na ocasião em que foi encontrada por 
um revisor de um comboio onde viaja-
va sob um banco de uma das carruagens.

Afinal, a menor estava em boas condi-
ções de segurança, possivelmente tinha-

-se enganado no comboio e foi expulsa 
pelo revisor, afirmando-se que o caso 
podia ser encerrado pelas autoridades.

O nosso biografado escapava a um 
processo-crime e seria uma questão de 
tempo até ser solto, o que acabaria por 
acontecer… 

Assim era uma vida de miséria, crime 
num Portugal que ia respirando os últi-
mos sopros do regime republicano.
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O país das meias-verdades!

Diamantino Costa
diamantino.costa@hotmail.com

FOLHA Liberal

A Câmara Municipal de Santo Tir-
so organiza, de 18 a 25 de maio, a Se-
mana dos Museus, com uma extensa 
programação que engloba concertos, 
workshops e outras atividades. A ini-
ciativa concentra-se no Museu Inter-
nacional de Escultura Contemporânea 
(MIEC) e no Centro de Arte Alberto 
Carneiro (CAAC).

O quarteto de ethno jazz Mova Dre-
va abre a programação, no dia 18, às 
18h00, no MIEC. Inspirado na cultura 
folk bielorrussa, o grupo procura re-
criar contos musicais a partir de can-
ções quase esquecidas, como cânticos 
de boas-vindas à primavera e ciclos na-
turais, melodias de saudade e tristeza, 
além de cantigas de brincadeiras e de 
casamentos.

Este projeto, liderado pela pianista e 
cantautora Katerina L’dokova, desenvol-
veu uma identidade musical que com-
bina influências da música tradicional 
com elementos de jazz, de música clás-
sica e de estilos contemporâneos e van-
guardistas.

No dia 19, às 15h00, terá lugar no 
MIEC uma oficina de tatakizome, uma 
técnica tradicional japonesa de impres-
são botânica sobre papel ou tecido. Os 
participantes serão desafiados a explo-
rar a integração de elementos botâni-
cos locais para criar diferentes peças e 
eco-conscientes.

Para os amantes da fotografia, a 21 
de maio, o MIEC acolhe uma oficina 
de cianotipia botânica, um processo de 
reprodução fotográfica em tons de azul, 

Uma das poucas coisas boas, que o ante-
rior governo do PS fez pelo país, foi con-
seguir baixar a dívida pública de Portugal 
para um valor inferior a 100% do Produ-
to Interno Bruto (PIB). É um feito impor-
tante para os portugueses, mas está ain-
da muito longe dos 60%, a que nos com-
prometemos quando assinamos o tratado 
de Maastricht. Só em 2002 é que ficamos 
com uma dívida pública de 60% do PIB, 
desde aí foi sempre subindo até atingir o 
máximo de 134,9% em 2020.

Foi realmente um grande feito reduzir 
em 3 anos a dívida pública, de 134,9% para 
99,1% do PIB, é uma redução de cerca de 
26.54%. Curiosamente, se formos analisar 
a redução da dívida em valor (dados do 
Pordata), vemos que a redução foi de ape-
nas um pouco menos que 2.74%. (Em 2020 
o valor da dívida pública era de 270.494,9 
Milhões de Euros e passou a ser em 2023 
de 263.084,8 Milhões).

Chegamos à conclusão que, a grande re-
dução da dívida foi conseguida, mais pelo 
aumento do PIB do que pelo pagamento a 
quem devemos. Claro que aumentar o PIB 
é ótimo e não desvaloriza o feito consegui-
do, mesmo sabendo que grande parte do 
aumento do PIB foi provocado pela altíssi-
ma inflação que vivemos nos últimos anos.

Voltamos àquela conversa de que o país 
está melhor, mas os portugueses estão pior.

Estarmos com a dívida abaixo dos 100% 
do PIB é muito bom em muitos aspe-
tos, nomeadamente pelo facto de as agên-
cias de rating terem esse indicador muito 
em conta quando classificam a dívida dos 
países. Assim, esta situação faz com que a 
nossa dívida tenha uma notação melhor, o 
que leva a que paguemos juros mais bai-
xos e que haja mais interessados em com-
prar essa dívida.

Mas, como quase tudo nos governos do 
Partido Socialista, aquilo que pode ser con-
siderado um bom resultado, é atingido por 
meios pouco recomendáveis, e por méto-
dos muito criticáveis. Na descida da dívi-
da, isso também se verificou.

O governo disse sempre, que o acrésci-
mo do PIB acima do previsto, o exceden-
te e maiores receitas fiscais, foram os mo-
tivos que levaram a esse bom resultado. 

Agora, com o avançar do tempo e a apre-
sentação das contas, começamos a verifi-
car que não foi bem assim. 

Afinal, o truque para baixar o rácio da 
dívida pública em 2023 para um nível his-

tórico de 99,1% do PIB, foi o dinheiro das 
pensões futuras dos portugueses. Através 
do Fundo de Estabilização Financeira da 
Segurança Social (FEFSS) e da Caixa Ge-
ral de Aposentações (CGA), foram inves-
tidos mais de 7,7 mil milhões de euros na 
aquisição de títulos de dívida da República.

Vou tentar explicar de uma forma sim-
ples a “ginástica financeira”. Imaginemos 
que o caro leitor tinha uma dívida mui-
to elevada e o banco andava a pressioná-

-lo, a dizer que não era possível continuar 
com esse nível de dívida. O caro leitor ti-
nha ainda uma empresa da qual era sócio 
ordenava a essa empresa que pagasse uma 
parte dessa dívida, usando o seu fundo de 
maneio ou mesmo pedindo um financia-
mento. E pronto! Como que por um pas-
se de mágica, ficava com uma dívida bas-
tante mais sustentável. O problema deixa-
va de ser seu e passava a ser da sua em-
presa. Neste caso, quem pagou a dívida, 
foi o dinheiro do fundo das reformas dos 
portugueses.

Mas o governo fez mais! Não usou ape-
nas o dinheiro das reformas, usou tam-
bém o dinheiro de outras empresas. Só 
da Águas de Portugal foram 100 milhões, 
da NAV cerca de 15 milhões e da Casa da 
Moeda 20 milhões.

O caso da Águas de Portugal é especial-
mente “interessante”, porque o governo 
obrigou a esta transferência de 100 mi-
lhões, com o compromisso de mais tar-
de fazer um aumento de capital deste va-
lor, operação que já esteve agendada, ten-
do sido travada, já pelo governo da AD.

Esta foi mais uma “jogada de mestre” a 
que o governo do PS nos habituou, mas 
muito arriscada. Não se deve usar o Fun-
do de Estabilização da Segurança Social, 
a Caixa Geral de Aposentações ou as em-
presas públicas para fazer truques estatís-
ticos. Sabemos que a Águas de Portugal já 
está com problemas, porque contava com 
o valor que transferiu para o estado para 
fazer investimentos e agora... Mais uma 
vez empurrou-se o problema para a frente.

Finalmente, dizer ao caro leitor que a 
troca de acusações entre o atual e o ante-
rior Ministro das Finanças, não tem nada a 
ver com défices ou excedentes, tem apenas 
a ver com política! Ambos sabem o que é 
que o outro está a dizer, ambos sabem que 
no lugar do outro estariam a dizer o que 
o outro diz, ambos estão a tentar enganar 
os portugueses, usando meias-verdades.

Santo Tirso organiza 
Semana dos Museus

popularizado pelo uso de Anna Atkins 
na impressão do primeiro livro de fo-
tografia da história.

Ambas as oficinas, abertas ao público 
em geral, mas requerem inscrição pré-
via obrigatória, que pode ser feita atra-
vés do e-mail museus@cm-stirso.pt, ou 
do telefone 252 830 410.

No dia 24, às 18h00, o Centro de Arte 
Alberto Carneiro vai participar nas ce-
lebrações com a apresentação do catá-
logo da exposição "Portelos, cancelas e 
biqueiros", de Samuel Silva. Uma hora 
depois, Fernando José Pereira, mem-
bro do coletivo de música eletrónica 
experimental Haarvöl, protagoniza o 
"Live Act".

A inauguração da exposição "Deslo-
cações #07 – Tão Frágil como o Mun-
do", resultante da arte dos estudantes da 
Faculdade de Belas Artes da Universi-
dade do Porto, marca o último dia das 
celebrações, na Fábrica de Santo Thyr-
so. Às 15h00, o público é chamado a ex-
plorar as expressões artísticas de cada 
estudante, juntamente com as do escul-
tor Carlos Barreira.

Baseada num poema de Sophia de Me-
llo Breyner, que aborda a imperfeição 
e fragilidade do lugar que amamos, a 
mostra também reflete sobre uma nova 
era caracterizada pela diversidade, onde 
a crise energética se junta às tensões 
geopolíticas, à erosão das democracias, 
à injustiça climática e aos recuos nos 
direitos e liberdades individuais. 

BÁRBARA PEREIRA/C.V.

Autarquia organiza Semana dos Museus com extensa programação
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Tem sido uma grande “cal-
deirada”, mas bem tempera-
da, a julgar pelo número de 
vezes que é chamado aos pro-
gramas de televisão. Xavier é, 
desde há muito uma confir-
mação do entretenimento na 
região, mas na música – e de-
pois de “partir muita pedra” - 
está a galgar terreno a gran-
de velocidade. O contrato as-
sinado com a Espacial é disso 
reflexo e a agenda preenchida 
nos últimos tempos dão pers-
petivas de que o melhor, para 
este artista da Trofa, ainda po-
derá estar para vir. CÁTIA VELOSO

Desde sempre um entusiasta 
pelas artes do palco, Xavier co-
meçou na música e é na música 
que se quer estabelecer. Mas a 
polivalência já o fez subir a pal-
cos renomados, como o Rivoli, e 
a integrar elencos de peças que 
fizeram história no teatro, como 
Jesus Cristo SuperStar, de Fili-
pe La Féria, mas não será atre-
vimento dizer que foram os tra-
balhos regulares como animador 
na Quinta d'Alegria que o levou 
a tornar-se uma estrela entre os 
conterrâneos. As redes sociais 
denunciam e as partilhas “orgu-
lhosas” de quem o conheceu de 
perto, em festas de casamento, 
batizados ou noites das mulhe-
res e agora o veem pisar, quase 
diariamente, os palcos dos pro-
gramas de televisão.
“Ao fim de muitos anos de frus-

tração, e de muitos altos e baixos, 
nunca perdi a vontade de que-
rer fazer e de querer fazer sem-

Até 9 de junho, os paços do 
concelho da Trofa acolhem a 
exposição internacional “Me-
mória – Totalitarismo na Euro-
pa”, dinamizada pelo Instituto + 
Liberdade. 
“Informar os cidadãos, em par-

ticular as novas gerações, sobre 
o trágico passado totalitário na 

 A tirsense Marlene Novais vai 
lançar a 2.ª edição do seu livro 
no próximo sábado, 18 de maio. 
A iniciativa tem lugar na Biblio-
teca Municipal de Santo Tirso, às 
15h00, e contará com a participa-
ção de uma psicóloga da Associa-
ção Alzheimer Portugal.
“Porções de Afeto” é o epíteto da 

obra, que versa sobre a “experiên-
cia de viver com demência”. 

A “caldeirada” de Xavier está a torná-lo 
caso de sucesso na música 

pre mais. Cantar sempre foi uma 
vontade desde pequeno, porque 
eu sempre quis estar de micro-
fone na mão a animar e a fazer 
companhia, porque eu acho que 
essa também é uma coisa mui-
to boa, estarmos a fazer compa-
nhia a pessoas que estão em casa, 
muitas vezes sozinhas”, revelou, 
em entrevista ao Jornal do Ave.

Há cerca de dois anos, chegou 
à conclusão que o “danoninho” 
que faltava para se afirmar no 
meio era criar as próprias mú-

sicas. E o novo caminho come-
çou por “procurar algumas pes-
soas” com quem privou ao lon-
go dos anos e desbravou terreno 
até chegar a Jorge do Carmo e a 
Alex Navarro, que lhe deram o 
impulso que faltava. Participou 
no concurso “Estrelas ao Sábado” 
e, mesmo não vencendo, chamou 
a atenção de quem é rei no meio 
artístico. “Ao fim de quase meio 
ano do final do concurso, rece-
bi um convite da Espacial, que 
era quase aquele sonho do fun-

do do túnel”, contou.
Assinou contrato exclusivo 

com a editora e reuniram-se os 
ingredientes para a “caldeirada”, 
que hoje faz sucesso, principal-
mente pela música “Festa da Mu-
lherada”, que até já passou no lí-
der de audiências “Preço Certo”, 
de Fernando Mendes. “É uma 
música feita à minha medida”, 
admite, antes de dizer, em jeito 
de homenagem às mulheres, que 
a avó de 95 anos, provavelmente, 
estaria, naquela tarde de sol, “no 

meio do campo a tratar da horta”.
Mas há muitos mais “pratos” 

para servir além da “caldeirada”, 
garante Xavier, que deixa a pro-
messa de “fazer tudo com muito 
amor e com muito carinho” para 

“agradar a um público cada vez 
mais transversal”.
“Quero mostrar que, realmen-

te, com muito trabalho as coisas 
conseguem-se e não é que tenha 
conseguido, porque quero conti-
nuar a conseguir, não é que te-
nha de haver uma meta, eu quero 
é continuar a fazer”, referiu, num 
discurso a soar a mantra para o 
que espera do futuro.

E por falar em futuro, Xavier 
vai preenchendo a agenda à ve-
locidade que a carreira cresce, 
a expectativa é que o verão de 
2025 seja o de verdadeira afir-
mação artística, mas há uma data 
especial, porque foi a primei-
ra, oficialmente, a ficar regista-
da. No próximo dia 4 de agosto, 
o cantor trofense estará em Vi-
seu. Já na terra que o viu nascer, 
ainda não recebeu convites, mas 
a esperança mantém-se. O dese-
jo de Xavier é que o que vem de 

“dentro” também seja valorizado 
e não visto apenas como bons ta-
pa-buracos. “Por exemplo, a Ma-
ria Antónia faz um trabalho in-
crível com os Meninos Cantores, 
a escola Passos de Dança pode 
ser vista como um mero gru-
po que serve para 'encher chou-
riços' numa gala qualquer, mas 
tem prémios a nível internacio-
nal. Podemos ser muito mais que 
isto”, postulou.

Câmara da Trofa acolhe exposição
sobre totalitarismo na Europa

Europa, salientando a importân-
cia da defesa dos Direitos Hu-
manos, das liberdades e garan-
tias individuais, bem como, dos 
valores democráticos na socieda-
de e de uma melhor compreen-
são entre todos os cidadãos eu-
ropeus” é o objetivo da autarquia 
trofense ao receber esta mostra, 

que versa sobre as consequên-
cias dos regimes totalitários e 
pretende “homenagear as víti-
mas do nazismo, comunismo e 
fascismo na Europa.
“Memória – Totalitarismo na 

Europa” já passou por mais de 20 
cidades de 19 países, tendo che-
gado a Portugal em 2021.

A exposição é gratuita e pode 
ser visitada das 09h00 às 16h30, 
de segunda a sexta-feira. No en-
tanto, em caso de grupos, a Câ-
mara Municipal da Trofa suge-
re que seja feito pedido de reser-
va para o e-mail silvia.borges@
mun-trofa.pt.

Cantor tem sido presença assídua em programas de televisão

Livro da tirsense 
Marlene Novais
chega à 2.ª edição 
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A dupla Filipe Teixeira/An-
tónio Campos cilindrou a con-
corrência na edição de 2024 
do Rali de Santo Tirso, a ter-
ceira prova do Campeonato 
Start Norte de Ralis, numa 
organização do Clube Auto-
móvel de Santo Tirso, com o 
apoio da Câmara Municipal 
de Santo Tirso.

As condições atmosféricas ins-
táveis foram a maior dificulda-
de de todas as equipas presen-
tes, com os tempos muitas ve-
zes a refletirem o grande peso 
que as escolhas de pneus tive-
ram nas prestações, mas tam-
bém com percalços causados pe-
los pisos traiçoeiros dos troços 
competitivos.

Na super-especial noturna, 
que deu o arranque do Rali, 
Marco Oliveira e Ricardo Sousa 
impuseram o VW Polo N5 com 
enorme autoridade. Durante a 
manhã de sábado, Jorge Santos/
Vítor Hugo conseguiram chegar 
à liderança apesar de um pião na 
terceira classificativa, enquanto 
Marco Oliveira e Ricardo Sousa 

Ao conseguir a sexta vitória 
no Rally de Portugal, Sébastien 
Ogier bateu o recorde de triun-
fos na prova portuguesa, conse-
guindo também a 60.ª vitória em 
ralis do Campeonato do Mun-
do (WRC).

A prova rainha dos ralis em 
Portugal viu o piloto francês 
conquistar a classificação ge-
ral, com 3:41.32,3 horas, ao vo-
lante de Toyota, a 7,9 segundos 
de distância de Ott Tänak, em 
Hyundai. Este acabaria por sair 
vitorioso do “super domingo” -  
39.32,5 minutos -, à frente de  
Thierry Neuville (+2,4 segun-
dos), que, por sua vez, se supe-
riorizou na Power Stage de Fafe.

No rescaldo do triunfo mais 
importante, que ainda assim lhe 
deu menos pontos que o 2.º clas-
sificado na geral, Sébastien Ogier 
reconheceu as “boas sensações” 
de conseguir superar o recorde 
de vitórias no Rally de Portu-
gal. “Há anos que me pergunta-

Rally de Portugal

Ogier bate recorde em Portugal e Armindo Araújo
liderou entre os portugueses

vam quando ia bater o recorde, 
agora chegou o dia finalmente”, 
referiu aos jornalistas.

Sébastien Ogier conseguiu 25 
pontos no WRC, menos um que 
o 2.º classificado, Ott Tänak, 
que foi beneficiado pela vitória 
do “super domingo”, assim dita 
o novo sistema de pontuação in-
troduzido pela FIA este ano e 

que tem gerado críticas entre os 
protagonistas.  Thierry Neuville 
lidera o WRC, com 110 pontos, 
com uma confortável vantagem 
para Elfyn Evans, que soma 86 
pontos. Ott Tänak tem 79 pon-
tos, Adrien Fourmaux 71 e Sé-
bastien Ogier 70.  

No WRC2, foi o russo Niko-
lay Gryazin a terminar na lide-

rança da categoria, no entanto 
não escolheu o Rali de Portugal 
para pontuar para o campeona-
to, pelo que é Jan Solans a ven-
cer a contabilidade deste esca-
lão, seguido de Joshua McErlean.

Numa luta entre “gigantes”, 
Armindo Araújo conseguiu afir-
mar-se, pela sexta vez consecu-
tiva, como melhor português na 
prova.

Acompanhado por Luís Rama-
lho, o piloto tirsense subiu ao pó-
dio para receber o troféu de me-
lhor português, feito que alcan-
çou pela 13.ª vez na carreira, em 
18 participações na prova leva-
da a cabo pelo Automóvel Clu-
be de Portugal.

Apostado em conseguir chegar 
a Matosinhos como o melhor pi-
loto português e tendo, durante 
três etapas, vinte e duas classifi-
cativas extremamente exigentes, 
Armindo Araújo geriu de forma 
segura a sua prestação o que lhe 
permitiu alcançar o seu grande 

objetivo.
“É uma alegria enorme voltar a 

subir ao pódio no final de mais 
um Rali de Portugal com o títu-
lo de melhor português e estou 
muito orgulhoso por ter conse-
guido mais um troféu para o meu 
palmarés, numa prova tão míti-
ca e prestigiante como esta. Fi-
zemos um rali inteligente na for-
ma como abordamos as especiais 
e toda a equipa fez um excelen-
te trabalho para conseguirmos 
mais um excelente resultado”, 
referiu o piloto de Santo Tirso.

Terminada a fase de terra do 
Campeonato de Portugal de Ra-
lis, Armindo Araújo começa já 
a pensar na segunda metade da 
temporada e, para isso, em bre-
ve será realizado o primeiro tes-
te com o Fabia RS em pisos de 
asfalto. 

A próxima prova será o Rali de 
Castelo Branco, na estrada entre 
os dias 21 e 22 de junho.

Marco Monteiro / Adriana Monteiro

Filipe Teixeira e António Campos venceram o Rali de Santo Tirso
chegaram a Santo Tirso para a 
pausa de almoço com o VW Polo 
N5 a apenas 0,9 segundos dos 
líderes e também com um pião 

“no bolso”. Filipe Teixeira e An-
tónio Campos colocavam o Peu-
geot 208 R2 no 3.º posto a 6,9 
segundos, depois de terem pas-
sado pela liderança ainda duran-
te a manhã numa prestação no-
tável dada a inferioridade técni-
ca do seu carro face aos adversá-
rios que tinham à frente. A luta 
prometia para a parte da tarde.

Logo na primeira passagem 
por Guimarei/Serra, Jorge San-
tos faz outro pião e deixa Marco 
Oliveira isolado na frente, mas 
seria sol de “pouca dura” porque 
os homens do VW Polo desisti-
riam no troço seguinte, devido a 
uma saída de estrada. Esse troço 

– a primeira passagem por “Serra 
da Agrela” – seria fatal também 
para Fernando Teotónio e Luís 
Morgadinho (estavam no 6º lu-
gar) que acabavam com o Mit-
subishi Lancer Evo IX fora de 
estrada. Ainda nesse troço, José 
Gil/Ivo Machado, que eram até 
então a melhor dupla tirsense no 

13.º lugar, viam o Ford Escort 
RS MKI recusar-se a colaborar. 
Com estes acontecimentos Fili-
pe Teixeira/António Campos fi-
cavam na liderança com 17 se-
gundos de vantagem e apenas 
dois troços por disputar.

A segunda ronda pelos tro-
ços da tarde não trouxe novida-
des nos lugares da frente, com 
a dupla do Peugeot 208 R2 a 
conseguir o triunfo à geral, no 
Campeonato Start e também no 
Campeonato Start de duas ro-
das motrizes. Jorge Santos/Vítor 
Hugo conseguiram o 2.º posto 
na estreia do Citroen C3 Rally2, 
a 26,9 segundos da frente, mas 
sem pontuar para o campeonato, 
dado o facto de o C3 Rally2 não 
ser elegível para tal. O açoriano 
Rui Borges, navegado por Fábio 
Reis num Citroen C3 N5, com-
pletou o pódio da geral.

Gaspar Pinto e Bernardo Gus-
mão, em Mitsubishi Lancer Evo 
VIII, posicionaram-se no 4.º lu-
gar e Mário Castro/Ricardo 
Cunha aproveitaram bem os tro-
ços molhados para conseguir le-
var o Ford Fiesta Ecoboost ao 5.º 

lugar da geral, a que correspon-
deu o 2.º posto entre os carros 
de duas rodas motrizes.

No que respeita aos pilotos 
do concelho de Santo Tirso, 
Rui Marçal de Lima navegado 
por Margarida Allen Gouveia 
conseguiu levar o Opel Adam 
ao 12.º lugar da geral, ao pas-
so que João Andrade, navegado 
por Pedro Santana, ficou a ape-
nas 3,6 segundos, com o Peu-
geot 208 Rally4. Curiosamen-
te, Andrade ultrapassou no úl-
timo troço outra dupla tirsen-

se – Hélder Martins navegado 
pela sua filha Carolina Martins 
de apenas 16 anos. Por sua vez, 
a irmã desta – Carina Martins – 
navegou Parcídio Sumavielle, ao 
9.º lugar da geral. 

Para Rui Marçal de Lima foi 
a estreia em ralis com uma ex-
celente prestação, ao passo que 
para João Andrade uma saída 
de estrada logo ao início da ma-
nhã levou-o a perder mais de 
dois minutos, impedindo-o de 
lutar por uma posição no pó-
dio da geral.

Ogier teve a sexta vitória no Rally de Portugal

Filipe Teixeira e António Campos dominaram competição
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Foi nos Passadiços do 
Paiva que, nos dias 11 
e 12 de maio, teve lugar 
mais uma prova do cam-
peonato de clubes da Fe-
deração de Campismo e 
Montanhismo de Portu-
gal (FCMP). Na Prova 
Sky Race de 28 quilóme-
tros com um desnível posi-
tivo de 1600 metros, o Nú-
cleo de Atletismo de San-
to Tirso (NAST) que con-
quistou o 1.º lugar coletivo.

A representar o NAST, 
Ana Sousa garantiu o 2.º 
posto geral na competi-
ção, conquistando também 
o primeiro lugar na cate-
goria F40, Carlos Ferrei-
ra destacou-se com uma 
vitória dupla, conquistan-
do não só o triunfo à ge-
ral, mas também o 1.º pos-
to na categoria sénior. Ed-
gar Resende conquistou o 
1.º lugar na categoria M40, 
já Vera Barbosa assegurou 
a vitória geral na compe-
tição e na categoria sénior. 

Pódio em Miranda
do Corvo e no Gerês

A equipa do Núcleo As-
sociativo de Santo Tirso 
destacou-se em duas pro-
vas de trail running, em 
Miranda do Corvo e nas 
serras do Gerês.

Na primeira competi-
ção, Abutres Sky Race, in-
tegrante do Campeonato 
Nacional de Clubes Sky, os 

LIGA PORTUGAL betclic LIGA 3 - Fase Manutenção S1
Fafe 2-3 Trofense

Sanjoanense 1-1 Vianense
Anadia 1-0 Canelas

LIGA PORTUGAL 2 sabseg

Belenenses 2-3 Benfica B
Torreense 2-1 Feirense

Vilaverdense 2-1 Penafiel
CD Tondela 2-3 Nacional

Leixões 0-0 AVS
CD Mafra 0-2 Santa Clara

FC Porto B 1-3 Paços de Ferreira
Marítimo 2-1 Oliveirense
UD Leiria - Académico

Classificação
P   J   V   E   D  GM-GS

87  33  28  3  2     93-29
79  33  25  4  4     76-27
69  33  21  6  6     62-27
68  33  21  5  7     71-49
60  33  18  6  9     49-37
52  33  15  7  11    34-34
46  33  13  7  13    53-47

37  33   10   7  16    45-48

36  33   6   18  9    37-42
36  33   9   9   15    42-51
35  33   9   8  16    36-49
33  33   9   6  18    48-56
31  33   7   10   16   37-60
30  33   6   12  15   32-53
29  33   7    8    18   36-71
25  33   5   10   18   34-64
23  33   5    8    20    31-69

Sporting
Benfica
FC Porto
SC Braga
Vitória SC
Moreirense
Arouca

Farense
Rio Ave

42  33   10  12  11    36-39Famalicão

Boavista
Est. Amadora
Portimonense
FC Vizela
GD Chaves

Gil Vicente
Casa Pia AC
Estoril Praia

P   J   V   E   D  GM-GS
26    10   7   0   3    20-11
20    10   4   4   2     16-11
18    10   4   4   2     13-11
15    10   3   3   4      6-10
13    10   1   4   5      8-15

10    10   2   3   5    6-11

Próxima jornada

Próxima jornada

Sporting-GD Chaves
FC Famalicão-Casa Pia AC 

FC Arouca-Vitória FC
Rio Ave-Benfica

Farense-Portimonense
SC Braga-FC Porto
Boavista-FC Vizela

Est. Amadora-Gil Vicente
Moreirense-Estoril Praia

AVS-CD Tondela (19/05)
FC Penafiel-Torreense

Benfica B-Porto B
Feirense-Vilaverdense

Paços Ferreira-Belenenses
Académico-Marítimo
Nacional-CD Mafra
Oliveirense-Leixões

Santa Clara-Marítimo

Classificação
P   J   V   E   D  GM-GS
70 33  20  10   3     46-19
68 33  20  8   5     64-35
64 33  20  4   9     50-33
63 33  18  9   6     50-27
49 33  13  10   10     40-34
47 33  13  8   12     39-36

44 33  11   11   11   40-40

42 33  9  15   8   34-33
44 32 12     8    13    49-46

42 32  11   9   13   43-46
39 33   10   9   13   41-38
38 33  11  5    17    30-38
34  33     8   10    15     36-51
34  33    6    16   11     26-37
30 33  8   6   19    30-48
26 33  8   3   22    29-58
26 33  6   8   19    27-57

CAMPEONATO FEMININO

Classificação fINAL
P   J   V   E  D   GM-GS

56  22  18   2   2    66-12
54  22  17   3   2    68-10
43  22  13   4   5    34-13
37  22 11   4   7    31-33
36  22 11   3   8    47-30
36  22 11   3   8    24-19
31  22 10   1   11   33-41
30  22   8   6   8    33-39
17  22   5   2   15   18-51
16  22   5   1   16   18-41
12  22   3   3   16   15-52
10  22   2   4   16   15-61

SL Benfica
Sporting
Racing Power
Damaiense

Valadares Gaia
Marítimo

SC Braga

Torreense
C. Albergaria
Famalicão
Länk Vilarverd.
Atl. Ouriense

Damaiense 0-2 Sporting
Torreense 2-1 SC Braga

Marítimo 0-2 Valadares Gaia
Benfica 2-1 Racing Power

Atl. Ouriense 0-2 Vilaverdense
Famalicão 1-0 C. Albergaria

BASQUETEBOL

1.ª DIVISÃO MANUTENÇÃO
ZONA NORTE

UAc Sports 51- 73 AD Sanjoanense

P   J   V   D    PM-PS
27  16   11   5  633-509
27   16   11   5   745-712
26   16   10   6   600-585
26   16   10   6   746-757
25   16   9   7   686-604
25   16   9  7   761-781
23   15    8    7   503-510
18    16   2   14   575-610

Sanjoanense
Famalicense
Marinhense
Valongo
Olivais FC
GDB Leça

Juvemaia

2.ª DIVISÃO FEMININA
Fase Manutenção

Souselas 0-2 Tirsense
Fut. Bemfica 2-1 Lourosa

GD Ilha 2-1 Romariz
Vitória FC 3-1 Boavista

Classificação
P   J   V   E   D  GM-GS

35   14  11   2   1    46-14
31   14   9   4   1    42-18
26   14   8   2   4    30-22
22   14   7   1   6    18-22
20   14   6   2   6    16-21
16   14   5   1   8    21-30
07   14   2   1  11   16-45
04   14   1   1   12  16-33

Fut. Benfica
Romariz
Vitória FC
Tirsense
GD Ilha
Boavista
Souselas
Lourosa

Santa Clara      
Nacional
AVS
Marítimo
Paços Ferreira
Torreense
CD Tondela
CD Mafra
FC Porto B
Académico
Benfica B
UD Leiria
Penafiel
Oliveirense
Leixões
Feirense
Vilaverdense
Belenenses
 

Fafe
Trofense
Sanjoanense
Canelas
Anadia
Vianense

GD Chaves 0-1 Famalicão
FC Vizela 4-0 Est. Amadora
Portimonense 2-2 Rio Ave
Estoril Praia 0-1 Sporting
Vitória SC 2-3 SC Braga
Gil Vicente 2-0 Farense
Benfica 5-0 FC Arouca

Casa Pia AC 0-1 Moreirense
FC Porto 2-1 Boavista

HÓQUEI EM PATINS

1.ª DIVISÃO NACIONAL

 Famalicense 0-3 Benfica
AD Valongo 7-4 HC Braga

Juventude Pacense 0-7 FC Porto
OC Barcelos 4-3 Sporting

SC Tomar 4-2 UD Oliveirense
Riba D´Ave 4-2 GRF Murches
CH Carvalhos 3-2 HC Turquel

P    J    V   E   D  GM-GS
65  26  21   2    3  135-52
62  26  20   2    4  121-53
61  26  20   1    5  121-60

   49  26  15   4    7 113-86
44  26  13    5   8  114-75
33  26    10    3   13   91-105
29  26    9     2   15   76-100
26  26  7    5   14   70-96

26  26  8    2   16   88-116
26  26  8    2   16  98-133
22  26  6    4   16    72-104
17  26   5    2   19    66-123
07  24  2   1   23  58-181

FC Porto
Benfica
Oliveirense
Sporting
SC Tomar
OC Barcelos
Valongo
Riba D´Ave
HC Braga
Juv. Pacense

CH Carvalhos

GRF Murches
Famalicense
HC Turquel

60  26  19   3    4  140-79 

16   15    1     14   566-747

Académico FC

UAc Sports

ANDEBOL

DIVISÃO HONRA 
FEMININO GRUPO B

ACD Monte-ND Santa Joana
AA Didáxis-EA Beira Douro (18/05 17h00)

Cister SA-Assomada

Assomada 31-28 AA Didáxis
Cister SA 14-30 ND Santa Joana
ACD Monte 23-26 EA Beira Dour

Classificação
P   J   V   E   D  GM-GS

33  5   5   0   0   140-100
28  5   3   0   2   120-108
27  5   3   0   2   136-133
22  5   2   0   3   129-123
20  5   1   1   3   93-123
18  5   0   1   4   107-138

Beira Douro
Assomada
AA Didáxis
Cister SA
ACD Monte

próxima jornada 

ND Santa Joana

Classificação fINAL

FUTSAL

2.ª DIVISÃO AP. CAMPEÃO
Famalicão 5-2 Marítimo

Sanjoanense 6-2 Nun´Álvares
Burinhosa 7-0 Barbarense
Lus. Açores 2-6 AMSAC

P   J   V   E   D  GM-GS
32  14   10  2   2    63-34
28  14   9   1   4    55-50
27  14   9   0   5    58-39
24  14   8   0   6    53-42
16  14   5   1   8    34-54
15  14   4   3   7    45-55
14  14   4   2   8    48-59
07 14   2   1   11   41-64

Din. Sanjoanense
Lus. Açores
AMSAC
Burinhosa
Barbarense
Nun´Álvares
Marítimo
FC Famalicão

Classificação fINAL

Classificação fINAL

Classificação fINAL

O pavilhão Carlos Lopes, 
em Lisboa, foi palco da 27.ª 
Gala do Desporto, organi-
zada pela Confederação do 
Desporto de Portugal, a 3 
de maio. 

Entre as homenagens 

Gala da Confederação 
do Desporto premeia 
Joaquim Fernandes

aos atletas, treinadores e 
personalidades de todos 
os desportos em Portu-
gal, o avense Joaquim Fer-
nandes, treinador e árbitro 
mundial de karaté, recebeu 
o prémio de Personalidade 

do Ano, fruto do desempe-
nho nas respetivas funções. 

O 1.º lugar no ranking 
mundial de arbitragem e 
a presença nos três Jogos 
Europeus foram motivo de 
destaque. 

Trail running

NAST vitorioso
nos Passadiços do Paiva

atletas do NAST enfren-
taram um dos percursos 
mais desafiantes e curio-
sos do campeonato, com 
uma extensão de 27 quiló-
metros e um desnível posi-
tivo de 1800 metros, con-
seguindo o título coletivo 
da FCMP (Federação de 
Campismo e Montanhis-
mo de Portugal.

Este desempenho sobres-
saiu-se ainda mais em re-
lação às equipas do Clube 
Escola Estreito da Madeira 
e do OCS-Arrábida Trail 
Team, que estão na corrida 
do título nacional, faltando 
ainda seis provas por dis-
putar. A nível individual, 
destaque para as vitórias 
de Vera Barbosa e Carlos 
Ferreira, em seniores. Ana 
Sousa foi 3.ª na geral fe-
minina e 1.ª em F40, en-
quanto Edgar Resende aca-

bou no 15.º posto, que lhe 
valeu o 4.º lugar em M40, 
seguido de perto de Bru-
no Fontão, 17.º na geral e 
6.º em M40.

Já no TPG – Transpe-
neda Gerês, os atletas da 
NAST enfrentaram uns 
desafiantes cem quilóme-
tros da corrida pelas mon-
tanhas, sob condições at-
mosféricas adversas. Or-
ganizada por Carlos Sá, 
a prova viu a equipa do 
NAST alcançar o 3.º lugar 
no pódio coletivo. Cristia-
na Lagoa conquistou o 3.º 
lugar na geral feminina e o 
2.º em seniores. Sandra Sil-
va (4.ª em F40), Rui Car-
neiro (9.º em M40) e José 
Martins (11.º em M50) 
foram os outros atletas do 
NAST em competição. 

B. S./B. P./C.V.



21 16 de maio DE 2024  JORNAL DO AVEwww.jornaldoave.pt

Cantinho da Saúde

Proprietário e Editor: We do com unipessoal, Lda | Sede: Rua de Freitas 387 r/c esq. 4795-205 Santo Tirso | Redação: Rua Aldeias de Cima, 280 Trofa| NIF. 506529002  Detentor 100 % capital: Magda Araújo| ERC: 126524 | ISSN 
2183-4601 | Depósito Legal: 469158/20 |Diretor: Hermano Martins | Subdiretora: Cátia Veloso | site: www.jornaldoave.pt | e-mail: geral@jornaldoave.pt; publicidade@jornaldoave.pt | Redação: Magda Araújo, Cátia Veloso e Hermano 
Martins | Colaboração: António Costa, José Manuel Cunha, José Pedro Reis, José Calheiros, Diamantino Costa, Amadeu Dias, Sandra Maia Fotografia: A. Costa, Miguel Trofa Pereira, Manuel Veloso | Composição: Magda 
Araújo | Impressão: Gráfica do Diário do Minho, Rua de S. Brás, n.º1  Gualtar  Braga | Assinatura Anual: Continente 21,5 €; Europa:39 €; Extra europa: 45€; PDF 15 € (IVA Incluído) | Avulso: 0,80 €  Tiragem 3500 exemplares| 
IBAN: PT50 0007 0605 0039952000684  | Telefone: 252 414 714 | Publicidade  969848258 | Redação 925 496 905 | Nota de redação: Os artigos publicados nesta edição são da inteira responsabilidade dos seus subscritores. 
É totalmente proibida a cópia e reprodução de fotografias, textos e demais conteúdos, sem autorização escrita. Estatuto editorial em http://jornaldoave.pt/index.php/estatuto-editorial

Ficha Técnica

Farmácias de serviço

Dia 16
F. S. Romão e de Ribeirão

Dia 17
F. Trofense

Dia 18
F. Barreto

Dia 19
F. Nova
Dia 20

F. Moreira Padrão
Dia 21

F. S. Romão e de Ribeirão
Dia 22

F. Trofense
Dia 23

F. Barreto
Dia 24
F. Nova
Dia 25

F. Moreira Padrão
Dia 26

F. S. Romão e de Ribeirão
Dia 27

F. Trofense
Dia 28

F. Barreto
Dia 29
F. Nova
Dia 30

F. Trofense

MeteorologiaProvérbio

Cartoon

Chuva de maio 
faz as novas 
ranhosas e 
as velhas 
formosas
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M
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Assinala-se a 30 de maio, 
o Dia Mundial da Esclero-
se Múltipla (EM). Na efe-
méride, a comunidade glo-
bal da EM junta-se com o 
intuito de sensibilizar o 
público, partilhar histórias 
e fazer campanhas para 
fornecer mais informação 
sobre este dia. 

É uma doença neurológi-
ca, crónica e degenerativa 
que afeta o sistema nervo-
so central, as células de de-
fesa do organismo atacam 
o próprio sistema nervo-
so central, provocando le-
sões cerebrais e medulares 
e isto pode ter um impac-
to significativo na vida da-

Dia Mundial da Esclerose Múltipla

queles que a têm e daque-
les que os rodeiam. Tais 
lesões são chamadas de 
lesões desmielinizantes e 
podem causar uma série 
de sintomas apresentados 
pelos pacientes.

Normalmente, os pa-
cientes são geralmente jo-
vens, sobretudo mulheres 
de 20 a 40 anos. A doen-
ça manifesta-se através de 
diversos sintomas, como 
a fadiga intensa, depres-
são, disfunção intestinal e 
da bexiga, dores articula-
res, alteração no equilíbrio, 
da coordenação motora e 
fraqueza muscular. 

Segundo dados da So-

ciedade Portuguesa de Es-
clerose Múltipla, estima-se 
que em Portugal existam 
cerca de 8000 casos da 
doença e em todo o mun-
do cerca de 2,3 milhões. 

A Esclerose Múltipla não 
é uma doença mental, nem 
contagiosa, não se pode 
prevenir e não tem cura. 
Os tratamentos disponí-
veis são através de medica-
ção e visam reduzir a ati-
vidade inflamatória e os 
surtos ao longo dos anos, 
contribuindo assim para 
a redução da perda de ca-
pacidades com o passar do 
tempo. 

O ciclo da comunidade 
de leitores “Com o suor do 
teu rosto, itinerários literá-
rios em torno do trabalho” 
encerra na próxima sex-
ta-feira, 17 de maio, com 
uma palestra liderada por 
Manuel Carvalho da Silva.

Investigador e professor 
universitário, antigo coor-
denador da CGTP-Inter-
sindical, Carvalho da Silva 
é alguém que reflete sobre 
o tema há muitos anos e 
cuja experiência e conheci-

Diálogos sobre o trabalho com 
Manuel Carvalho da Silva

mento permite problemati-
zar os caminhos atuais em 
torno do trabalho.

A iniciativa, moderada 
por Eusébio Machado, de-
corre na Fábrica de Santo 
Thyrso, às XXX, com en-
trada livre. 

Em setembro, o ciclo 
da comunidade de leito-
res inicia a terceira edição, 
com o tema “Trabalho das 
Imagens/Imagens do Tra-
balho - um itinerário cine-
matográfico”.
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Necrologia

“O desporto é um instrumen-
to de afirmação territorial, de 
forte promoção da marca San-
to Tirso e de investimento em 
hábitos de vida saudável”, ra-
zão pela qual “é e continuará a 
ser uma prioridade para o Mu-
nicípio”. Após assinar contra-
tos de apoio desportivo, a 30 de 
abril, relativos ao corrente ano 
de 2024, foi assim que o presi-
dente da Câmara Municipal de 
Santo Tirso, Alberto Costa, jus-
tificou o financiamento aos atle-
tas de alto rendimento. 

Num valor total de 20 mil eu-
ros, a autarquia apoia, agora, 26 
desportistas, que representam 
várias modalides. Na cerimónia, 
que decorreu no salão nobre 
dos Paços do Concelho, Alber-
to Costa afirmou que “mais do 
que a dinamização de progra-
mas de promoção de desporto 
e atividade física e a aposta na 
requalificação e construção de 

Alvarelhos - Trofa
Agostinho da Silva 
Maia
Faleceu dia 9 de maio 
com 73 anos. Casado 
com Maria Rosária 
dos Santos Ferreira

Rocha Funerárias, Lda

Guidões - Trofa
Renato Filipe da Sil-
va Maia
Faleceu dia 8 de maio 
com 40 anos
Casado com Ângela 
Filipa Oliveira Leite

Rocha Funerárias, Lda

Santiago de Bougado - Trofa
Manuel da Silva Bar-
reiras
Faleceu dia 10 de 
maio com 78 anos
Casado com Maria 
Amélia C. Alves

Agência Funerária Trofense, Lda

S. Martinho de Bougado - Trofa
José Manuel Calvário 
de Sousa 

“Sousa Carteiro”
Faleceu dia 10 de 
maio com 64 anos

Agência Funerária Trofense, Lda

Santiago de Bougado - Trofa
Manuel Amândio de 
Sousa Ramos 

“Raminhos” 
Faleceu dia 8 de maio 
com 65 anos

Agência Funerária Trofense, Lda

S.Martinho de Bougado - Trofa
Maria do Céu da 
Costa Correia
Faleceu dia  de maio 
com 83 anos. 
Viúva de Enf. Morei-
ra de Paradela

Agência Funerária Trofense, Lda

S.Martinho de Bougado - Trofa
Maria Inês da Silva 
Costa 
“Inês do Antunes”
Faleceu dia 7 de maio 
com 83 anos

Agência Funerária Trofense, Lda

S.Martinho de Bougado - Trofa
Maria Eduarda da 
Silva Azevedo
Faleceu dia 1 de maio 
com 87 anos

Agência Funerária Trofense, Lda

S. Martinho de Bougado - Trofa
Maria Luísa de Bar-
ros Martins Guima-
rães Silva “Mariínha”
Faleceu dia 13 de 
maio com 71 anos

Agência Funerária Trofense, Lda

Ribeirão - V.N. Famalicão
António de Campos 
Dias
Faleceu dia 30 de 
abril com 72 anos
Casado com Palmira 
de Araújo Reis

Funerária Ribeirense - Paiva & Irmão, Lda

Lousado - V.N. Famalicão
Maria Alice Ferreira 
da Silva
Faleceu dia 2 de maio 
com 98 anos
Casado com Palmira 
de Araújo Reis

Funerária Ribeirense - Paiva & Irmão, Lda

Ribeirão - V.N. Famalicão
Bernardete da Silva 
Costa
Faleceu dia 11 de 
maio com 75 anos
Viúva de Adriano 
Araújo Pereira

Funerária Ribeirense - Paiva & Irmão, Lda

Santo Tirso volta a apoiar atletas de alto rendimento 

infraestruturas desportivas”, o 
Município faz questão de mos-
trar que “acredita” nos atletas. 

Direcionado a jovens natu-
rais ou residentes no concelho 
de Santo Tirso, não profissio-
nais, que participam em com-

petições ao mais alto nível des-
portivo nacional e internacio-
nal, este apoio, que existe des-
de 2017, já alocou “72.500 eu-
ros”, que “contribuíram, certa-
mente, para o crescente suces-
so em termos de marcas e tí-

tulos alcançados”, sublinhou o 
edil tirsense.

Os atletas apoiados são Adé-
lio Gouveia (Orientação), Ale-
xandre Barbosa, Joana Vinhas, 
Martim Ferreira e Duarte Car-
valho (Kickboxing e Muay 
Thai), Álvaro Forno (Trampo-
lins), André Gonçalves (Pesca), 
Barbara Venâncio (Patinagem 
Artística), Carlos Ferreira, Cris-
tina Lagoa, Francisco Gonçalves 
e Rui Carneiro (Trail e Skyrun-

ning), Daniela Ferreira (Futsal), 
Rui Gomes, Ercília Machado e 
Patrícia Silva (Trail), Francisco 
Silva e Manuel Ribeiro (Karaté), 
Guilherme Silva e João Luís Sil-
va (Ténis), João Andrade e Ma-
nuel Azevedo (Ralis), João Vale 
(Quadcross), Joaquim Macha-
do (Atletismo Adaptado), Nau-
rio Rosa (Kickboxing) e Vítor 
Teixeira (Skyrunning/Ciclo-
cross/Duatlo).

Autarquia apoia 26 desportistas
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TROFA

“O Rosto em Pedaços”
6 a 31 de maio | segunda a 
sexta das 9h00 às 17h00 e 
sábados das 13h00 às 18h00 
|Casa da Cultura da Trofa | 
Entrada gratuita

Trofa + Saudável – Tro-
fa + Feliz 
24 de maio | 21h00 | Audi-
tório do Fórum Trofa XXI | 
Entrada Livre

“Uma conversa sobre o en-
sino profissional e o con-
texto empresarial”
23 de maio | 18h00 | Anti-
ga Estação da Trofa | Entra-
da Livre

SANTO TIRSO
Leitura
O Senhor dos Cordéis
18 de maio | 10h30 | Bi-
blioteca Municipal de San-
to Tirso | Entrada gratuita, 
mas sujeita a marcação pré-
via, para o email servicoe-
ducativo@cm-stirso.pt ou 
telefone 252 833 428.

Noite de Fados – Fados 
ao lugar
25 de maio | 21h30 | Cen-
tro Cultural Municipal Vila 
das Aves | Entrada gratui-
ta, mediante levantamen-
to de bilhete disponível no 
CCMVA.

Teatro 
“O que há lá fora”
1 de junho | 10h00, 11h30 
| Biblioteca Municipal de 
Santo Tirso |  Público-Alvo: 
6 meses aos 4 anos | Entra-
da livre com marcação pré-
via com lotação limitada a 
18 crianças acompanhadas 
por um adulto em cada ses-
são, email servicoeducati-
vo@cm-stirso.pt ou telefo-
ne 252 833 428.

VN FAMALICÃO
Espetáculo

“Muda”
17 e 18 de maio | 21h30 
| Casa das Artes, Grande 
auditório | Classificação: 
M/6 | Duração: 80 minu-
tos |  Entrada: 4 euros. Es-
tudantes, Cartão Quadri-
látero Cultural e Senio-
res (a partir dos 65 anos): 
2 euros 

Sudoku

Caça Palavras

**

****

Palavras - Cores
AMARELO
AMETISTA
OCRE
BEGE
OLIVA
OURO
BRANCO
PRATA
BRONZE

PRETO
CARAMELO
PÚRPURA
CENOURA
ROSA
CHUMBO
SALMÃO
CINZA
SÉPIA

Soluções da edição anterior

Vila Nova 
de Famalicão

Montador de Maquinaria 
Mecânica
Oferta n.º 589260436

Motorista de Veículos Pe-
sados de Mercadorias
Oferta n.º 589268090
 
Motorista de Veículos Pe-
sados de Mercadorias
Oferta n.º 589262789

Motorista de Veículos Pe-
sados de Mercadorias
Oferta n.º 589258310

Motorista de Veículos Pe-
sados de Mercadorias
Oferta n.º 589272233

Engenheiro de Obras de 
Engenharia Civil
Oferta n.º 589255371

Educador de Infância
Oferta n.º 589280131

Contabilista, Auditor, Re-
visor Oficial de Contas e 
Similares
Oferta n.º 589282240

Especialista em Publici-
dade e Marketing
Oferta n.º 589265637

Solicitador
Oferta n.º 589281396

Santo Tirso

Empregado de Escritório 
em Geral
Oferta n.º 589282189
 
Trabalhadores Manuais 
de Artigos Têxteis, Cou-
ro e Materiais Similares
Oferta n.º 589270371

Empregado de Serviços 
de Apoio À Produção
Oferta n.º 589273763

Empregado de Serviços 

de Apoio À Produção
Oferta n.º 589275207
Calibrador e Verificador 
de Produtos (Exceto Ali-
mentos e Bebidas)
Oferta n.º 589279999
 
Operador de Máquinas 
para Trabalhar a Pedra
Oferta n.º 589276981

Operador de Máquinas 
para Preparar, Fiar e Bo-
binar, Fibras Têxteis
Oferta n.º 589270997

Operador de Máquinas 
de Costura
Oferta n.º 589270200

Vila do Conde

Motorista de Veículos Pe-
sados de Mercadorias
Oferta n.º 589275617

Engenheiro Mecânico
Oferta n.º 589264364
 
Contabilista, Auditor, Re-
visor Oficial de Contas e 
Similares
Oferta n.º 589268641
 
Especialista em Publici-
dade e Marketing
Oferta n.º 589282227

Especialista de Redes In-
formáticas
Oferta n.º 589268332
 
Programador de Soft-
ware
Oferta n.º 589268734

Enfermeiro de Cuidados 
Gerais
Oferta n.º 589277522

Cozinheiro
Oferta n.º 589280359
 
Cozinheiro
Oferta n.º 589279766
 
Empregado de Mesa
Oferta n.º 589279339

Ofertas de emprego IEFP

Para mais informações consulte
www.iefp.pt

FERRUGEM
VERDE
GRENÁ
VERMELHO
LARANJA
LILÁS
VINHO
VIOLETA

Rali de Famalicão
24 e 25 de maio | 23h00 | 
Parque da Devesa | Entra-
da gratuita

Aula de ioga
26 de maio | 10h00 | Par-
que da Devesa | Entrada 
gratuita | Inscrições: yoga-
famalicao@gmail.com | Ne-
cessário trazer tapete 

VILA DO CONDE

Cinema
“Uma Vida Singular”
16 de maio | 21h30 | Tea-
tro Municipal de Vila do 
Conde | M/12 anos | Dura-
ção: 110 minutos | Bilhetes: 
3,00€ (a partir dos 3 anos) 

Cinema
“Back to Black”
23 de maio | 21h30 | Tea-
tro Municipal de Vila do 
Conde | M/12 anos | Dura-
ção: 122 minutos | Bilhetes: 
3,00€ (a partir dos 3 anos) 

MAIA
‘Cabral A Última Lua de 
Homem Grande’ - Teatro 
Art’Imagem
17 a 26 de maio | segunda 
a sábado, 21h30 | domingo, 
16h00 | Auditório da Quin-
ta da Caverneira | M/12 

– 60M | 5,00€ Normal | 
3,00€ Estudantes, Crian-
ças menos de 6 anos, M/65, 
Profissionais das Artes
Cénicas, Desempregados 
e sócios do Sindicato dos 
Bancários do Norte.

Encontro com o Escritor 
Bruno Paixão
18 de maio |15h00 | Biblio-
teca Municipal da Maia | 
Entrada gratuita

‘Nesta Manta Cabe - Lado 
A’
19 de maio | 10h00 - 10h45 
I 11h30 - 12h15 | Fórum da 
Maia | Duração: 45 minu-
tos | Público-Alvo: 4 me-
ses aos 5 anos + família | 
Bilhete único: 10 euros (1 
bébe/criança + 2 acompa-
nhantes) | Bilheteira: ht-
tps://bol.pt

Asas de Poesia
25 de maio |16h00 | Biblio-
teca Municipal da Maia | 
Entrada gratuita
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Defender os direitos e in-
teresses dos utentes inscritos 
nas unidades de cuidados de 
saúde primários do concelho 
da Trofa e promover a litera-
cia para a saúde são os princi-
pais objetivos da LUST - Liga 
dos Utentes de Saúde da Trofa, 
que foi apresentada em San-
tiago de Bougado, a 4 de maio.

Fundado há cerca de meio ano, 
a Liga dos Utentes de Saúde da 
Trofa (LUST) apresentou-se à 
comunidade, com o compro-
misso de defender os interes-
ses e direitos dos inscritos nas 
unidades de saúde do concelho 

LUST é a nova associação que quer
defender interesses dos utentes da Trofa

da Trofa. 
Manuel Silva é o primeiro pre-

sidente da associação, que sur-
giu da vontade de fazer ouvir os 
utentes junto das entidades pú-
blicas de saúde.
“Entendemos que era este o 

momento, tendo em conta as 
transformações no Sistema Na-
cional de Saúde e os problemas 
verbalizados por muitos utentes, 
principalmente ao nível da uni-
dade de cuidados especializados 
em S. Martinho, alvo de algu-
mas queixas relacionadas com 
dificuldades em marcar consul-
tas e alguma diferença de trata-
mento que sentiam em compara-

ção com a outra USF, entretan-
to deslocalizada para Santiago 
de Bougado. Mas também senti-
mos que era necessário promo-
ver a ideia de que nós próprios, 
enquanto cidadãos, somos cor-
responsáveis pela nossa própria 
saúde”, explicou o responsável 
da LUST, que, numa primeira 
fase de atuação, cingir-se-á aos 
centros de saúde situados na ci-
dade, concretamente a Unidade 
de Saúde Familiar (USF) Tro-
fa +, em S. Martinho de Bouga-
do, e a USF Uma Ponte para a 
Saúde, em Santiago de Bougado.

No entanto, salientou Ma-
nuel Silva, “se houver interesse e 
vontade manifestada pelos uten-
tes dos outros dois centros de 
saúde”, em S. Romão do Coro-
nado e Alvarelhos, a LUST está 
disponível a alargar o âmbito da 
ação, a qualquer momento.

Uma vez que “o quadro legal 
permite a participação cívica”, a 
LUST pretende “contribuir para 
acudir às necessidades dos uten-
tes” e fazer cumprir “as obriga-
ções do Estado para com os ci-
dadãos”.

A dar os primeiros passos, a 
LUST sustenta-se nos sócios 
para reforçar posição no dialo-
go com as instituições. Por isso, 
Manuel Silva lançou o repto aos 
trofenses, para que se inscre-
vam na associação, preenchen-
do o formulário, que está dis-
ponível online, em http://bit.
ly/3UBUHbk, e pagando joia 

de um euro.
Presente na apresentação da 

associação, a Unidade Local 
de Saúde (ULS) do Médio Ave, 
nova entidade que gere os hos-
pitais e unidades de cuidados 
de saúde primários dos con-
celhos da Trofa, Santo Tirso e 
Vila Nova de Famalicão, aplau-
diu a iniciativa.

João Marques, diretor clínico 
da área dos cuidados de saúde 
primários da ULS, referiu que 

“é preciso a ajuda de todos” e só 
com o “trabalho em rede” é pos-
sível “fazer a ponte” para que 
os utentes “tenham voz ativa”.
“A questão da centralidade do 

cidadão utente não é nova, por-
que, mesmo antes da criação da 
ULS já era tida em conta, mas, 
de facto, é um tema que vai ga-
nhando cada vez mais impor-
tância. E neste contexto de tran-
sição e em que há uma nova for-

ma de organizar os cuidados de 
saúde do SNS, este é o momen-
to ideal para este tipo de inicia-
tivas”, sublinhou o clínico, para 
atestar o timing certo da cria-
ção da associação.

António Azevedo, que assu-
me agora o cargo de presidente 
da Câmara Municipal da Tro-
fa, perante a suspensão de man-
dato de Sérgio Humberto, tam-
bém esteve presente na sessão e 
demonstrou toda a disponibili-
dade da autarquia para apoiar 
a atividade da nova associação.

Promover a literacia para a 
saúde é também um dos pila-
res de atuação da LUST, que se 
apresentou no auditório do polo 
de Santiago da Junta de Fregue-
sia de Bougado, num evento or-
ganizado em parceria com a As-
sociação Coração Feliz, que di-
namizou uma palestra sobre 
doenças cardíacas.

Criação da associação surgiu da vontade de fazer ouvir os utentes junto das entidades públicas de saúde
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